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Em Órbita 


Editorial 


Tentando manter o ritmo das últimas edições do Boletim 
Em Órbita não é uma tarefa fácil. As tarefas profissionais 
ocupam um tempo e espaço que deixam pouca margem 
para a edição do boletim da forma como a equipa editorial 
mais desejaria. No entanto, mantém-se o nosso empenho 
em todos os meses trazer ao público de língua portuguesa 
e não só, as últimas novidades sobre a aventura espacial. 


Este número apresenta uma diferença substancial 
em relação aos números anteriores do boletim no que diz 
respeito aos artigos relacionados com os lançamentos 
orbitais. Houve a necessidade de compactara informação 
ao máximo sobre os lançamentos efectuados entre Janeiro 
e Julho do corrente ano, sendo assim possível na próxima 
edição igualar o ritmo das edições anteriores. 
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Estatísticas 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em 
geral. A secção será actualizada todos os meses à medida que vão tendo lugar os diferentes voo espaciais tripulados e à 
medida que decorre a permanência das diferentes expedições na ISS. Os valores incluem os voos do X-15 e da 
SpaceShipQOne. 


Os 10 mais experientes Os 10 menos experientes 

ld 01h I8m 00s 
ld 00h 17m 03s 
ld 00h 17m 03s 
0d 21h 2Im 36s 
Od 05h 08m 37s 
Od 04h 56m 05s 
Od 01h 48m 00s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h OIm 13s 


803d 09h 33m 29s 
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678d 16h 33m 36s 
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555d 18h 28m 48s 
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Boris Borisovich Yegorov 
Konstantin Petrovich Feoktistov 
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Malcom Scott Carpenter 

Yuri Alexeievich Gagarin 
Sharon Christa Mc Auliffe 
Gregory Bruce Jarvis 

Michael John Smith 


Sergei Konstantinovich Krikalev 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 
Valeri Vladimirovich Polyakov 
Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Alexander Yurievich Kaleri 
Victor Mikhailovich Afanasyev 
Yuri Vladimirovich Usachyov 552d 22h 19m 12s 
Musa Khiramanovich Manarov 541d 00h 28m 48s 
Alexander Stepanovich Viktorenko 489d 01h 40m 48s 
Nikolai Mikhailovich Budarm 444d 01h 26m 24s 


Os 10 voos mais longos Os 10 mais experientes em AEV 

77h 4Im 00s 
58h 27m 00s 
49h 34m 00s 


437d 16h 48m 00s 
379d 14h 24m 00s 
365d 21h 36m 00s 
365d 21h 36m 00s 
326d 12h 00m 00s 
311d 19h 12m 00s 
240d 21h 36m 00s 
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Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Nikolai Mikhailovich Budarm 46h 14m 00s 
Yuri Ivanovich Onufriyenko 43h 14m 00s 
Talgat Amangeldyevich Musabayev 43h 02m 00s 
James Hansen Newman 42h 24m 00s 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 41h 59m 00s 
Victor Mikhailovich Afanasyev | 38h 33m 00s 
Vladimir Nikolaievich Dezhurov | 37h 56m 00s 


Valeri Vladimirovich Polyakov 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 
Musa Khiramanovich Manarov 
Vladimir Georgievich Titov 
Yuri Viktorovich Romanenko 
Sergei Konstantinovich Krikalev 
Valeri Vladimirovich Polyakov 
Leonid Denisovich Kizim 
Vladimir Alexeievich Solovyov 
Oleg Yurievich Atkov 


Astronautas com maior número de voos Cosmonautas e Astronautas 
Jerry Lynn Ross 7 
Franklin R. Los Angeles Chang-Diaz 

John Watts Young 


Segundo a FAI 
6 
Curtis Lee Brown, Jr. 6 
6 
6 


Segundo a USAF 
James Donald Wetherbee 


Collin Michael Foale Cosmonautas e Astronautas em órbita 


Número de cosmonautas e astronautas por país (segundo a definição da Federação Astronáutica Internacional) 


Itália 
Ucrânia 


México 
Síria 


URSS/Rússia 99 Cuba 
EUA Zi] Mongólia 


Checoslováquia 1 
Polónia l 


Alemanha 10 


Bulgária 2 
Hungria l 
Vietname l 


Roménia 
França 

Índia 

Canadá 

Arábia Saudita 
Holanda 


ND A OO A O HA Hama 
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Afeganistão 
Japão 
Inglaterra 
Áustria 
Bélgica 
Suiça 


4 

l 
Espanha l 
Eslováquia l 
África do Sul l 
Israel l 
China 3 
Brasil l 


TOTAL 443 
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Memórias de Baikonur 


Entre os dias 27 de Março e 1 de Abril o Boletim Em Órbita teve a oportunidade de levar a cabo uma visita ao Cosmódromo 
GIK-5 Baikonur, no Cazaquistão. Durante os dias de permanência em Baikonur foi possível visitar alguns dos locais históricos 
para a Cosmonáutica russa, entre os quais a Plataforma de Lançamento *Gagarinskiy Start? (LC1 PU-5S 17P52-5); na qual se 
encontrava já colocado o foguetão 11A511U-FG Soyuz-FG que iria transportar a cápsula Soyuz TMA-8 na qual viajaria o 
cosmonauta Marcos Pontes; os edifícios de integração e montagem das cápsulas Soyuz TMA, dos cargueiros Progress M e dos 
foguetões 11A511U-FG Soyuz-FG e 114511U Soyuz-U; a plataforma universal de teste e lançamento do foguetão 11K25 
Energia; o fantástico Museu de Baikonur e as humildes casas que foram utilizadas por Serguei Korolev e Yuri Gagarin antes 
do seu histórico lançamento a 12 de Abril de 1961. 


Entrar no Cosmódromo de Baikonur é penetrar na imensidão das estepes do Cazaquistão. A sua paisagem é árida e monótona, 
uma vastidão de espaço vazio. À medida que se vão passando os controlos do exército russo que guarda todo o perímetro do 
cosmódromo, começamos a ver desenhado no horizonte a silhueta de múltiplas instalações. A estrada paupérrima que liga a 
cidade de Baikonur (ex-Leninsk e ex-Zarya) atravessa o deserto por onde pastam camelos e outro gado e passa muito perto da 
estação de calibração IP-4 Vega (Área 21) situada a norte da principal área residencial e da estação de rastreio e controlo IP-5 
Saturno (Área 23). O cosmódromo é percorrido por 1281 km de estradas e 470 km de caminhos-de-ferro percorridos pelos 
Cosmotrans. Sendo uma linha monótona a atravessar as estepes, a estrada divide-se por várias vezes perdendo-se no horizonte 
em direcção a instalações que se encontram escondidas do olhar pela solidão do deserto. 


O Cosmódromo Baikonur encontra-se dividido em três regiões que se encontravam dominadas pelas instalações de 
processamento e de lançamento das três figuras que dominaram o programa espacial soviético. A região central do 
cosmódromo é a Região de Korolev que teve início com a construção do complexo de lançamento para o míssil balístico 
Intercontinental R-7 Semyorka. Quando as instalações de ensaio de começaram a expandir para Este e Oeste, esta região ficou 
conhecida como a Região de Korolev. Esta região cresceu enormemente nos anos das décadas de 1960 e 1970 com os esforços 
para o programa lunar tripulado e com o programa Energia-Buran. 


O flanco direito do cosmódromo, a secção mais a Este, é conhecida como a Região de Yangel. Desde 1960 várias gerações de 
mísseis balísticos e lançadores espaciais desenvolvidos por Mikhail Yangel foram aqui testados. 


O flanco esquerdo do cosmódromo é conhecido como a Região de Chelomei. Nesta área foram testados mísseis como o UR- 
100 e o UR-200, albergando também as plataformas de lançamento e instalações de processamento dos foguetões 8K82K 
Proton-K e 8K82KM Proton-M. 
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Esta é uma das seis cópias em escala real do varvém espacial Buran que actualmente se encontra exposta aos 
elementos no Cosmódromo GIK-5 Baikonur. O seu estado é lastimoso tendo sofrido actos de vandalismo por várias vezes. O 
veículo foi construído para ensaios de desenvolvimento e nunca foi destinado a voar no espaço. 


Na imagem vemos o modelo primário para testes de integração que era denominado OK-M e foi também utilizado em 
testes estáticos de carga a temperaturas normais para determinar o momento de inércia do veículo e para testes os modelos que 
seriam utilizados no porão de carga. Após todos os testes o OK-M foi remodelado e transformado no OK-ML-1, sendo 
transportado para o Cosmódromo GIK-5 Baikonur pelo avião 3M-T onde foi utilizado para testes de interface com o foguetão 
lançador tanto na posição horizontal como na vertical. Segundo o programa de testes original, este modelo deveria ter sido 
utilizado no primeiro voo de ensaio do Energia, permanecendo acoplado ao lançador e sendo posteriormente descartado. 


As imagens seguintes documentam o estado actual deste modelo do Buran. 
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As instalações actualmente utilizadas para o processamento dos módulos russos da ISS, além dos veículos Soyuz 
TMA, Progress M e Progress Ml, foram originalmente desenvolvidas para o processamento do vaivém espacial Buran. Esta 
área, denominada 11P592, tem um comprimento de 312 metros e uma largura de 254 metros, cobrindo 72000 m?. A área 
principal de processamento é flanqueada por um complexo de quatro andares com uma área total de 4800 m”. 


Nas imagens são visíveis as várias estruturas utilizadas para o processamento dos veículos que permite o acesso dos 
técnicos às suas diferentes áreas. 


As duas imagens seguintes mostram a avenida das árvores onde estão plantadas dezenas de árvores que simbolizam 
cada missão espacial tripulada lançada desde Baikonur. A primeira imagem mostra as árvores mais recentes enquanto que a 
segunda imagem mostra a árvore plantada por Vladimir Komarov a quando da missão Voskhod-1 (à esquerda) e a árvore de 
Valentina Tereskhova a quando da missão Vostok-6 (a direita). 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 65 / Agosto de 2006 2 


Em Órbita 


Mie. 


e E E E 


ad = 
Es = 


= 


+ gas e ms o ne e 


E RES 





Em Órbita — Vol.5 - N.º 65 / Agosto de 2006 9 


Em Órbita 














Em Órbita — Vol.5 - N.º 65 / Agosto de 2006 10 


Em Órbita 





A cidade de Baikonur é rica em monumentos que evocam a conquista espacial. Numa cidade onde se respira a história 
do programa espacial soviético e russo são várias as estátuas que evocam Yuri Gagarin (página anterior) e Serguei Korolev 
(página seguinte), e os monumentos comemorativos tais como esta imagem que mostra um foguetão 114511 Soyuz. Na 
imagem em baixo o rio Syr Darya e nas páginas seguintes a estação de rastreio Saturno e a estação de calibragem Vega. 
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O foguetão lançador 114511U-FG Soyuz-FG na Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de Lançamento LC] 
“Gagarinskiy Start”. Este foguetão colocaria em órbita a Soyuz TMA-8 na qual viajou Marcos Pontes. Na página seguinte mais 
dois aspectos do Complexo 17P32-5. 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 65 / Agosto de 2006 14 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 65 / Agosto de 2006 


F 
À E, 


43 





np É 


Em Órbita 


- 


“o a E e —-—um 


-. 


15 


Em Órbita 





No interior das instalações de processamento e montagem MIK-112 onde são preparados os lançadores 114511U 
Soyuz-U (na imagem) e 114511U-FG Soyuz-FG. 
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No dia 12 de Maio de 2002 dá-se o colapso do tecto de parte do edifício MIK-112 no cosmódromo de Baikonur e em 
resultado o vaivém espacial Buran é destruído. Na imagem em baixo são visíveis os dois sistemas de transporte do sistema 
Energia-Buran. 
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Na imagem em cima o edifício de testes dinâmicos localizado na Area 112A. Na imagem em baixo o edifício de 
abastecimento MZK localizado na mesma área. 
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O Complexo de Lançamento LC110 construído para o foguetão lunar N1 e mais tarde reconfiguradas para serem 
utilizadas pelo sistema Energia-Buran (Complexo 11P825 SK). 
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O Complexo de Lançamento LC250 (UKSS 17P31) para o sistema Energia-Buran. Foi desta plataforma que teve 
lugar a 15 de Maio de 1987 o lançamento imaugural do foguetão 11K25 Energia. 
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Nasce o dia em Baikonur e a Soyuz TMA-8 aguarda o momento do seu lançamento. Esta imagem foi obtida desde a 
Area 18 localizada junto da estação de medida e detecção IP-1 construída em 1955. 
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Da esquerda para a direita: Marcos César Pontes (Brasil), Pavel Vladimirovich Vinogradov (Rússia), Jeffrey Nels Williams 
(Estados Unidos), Sergei Alexandrovich Volkov (Rússia), Fyodor Nikolayevich Yurchinkhin (Rússia) e Edward Michael 
Fincke (Estados Unidos). 
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O monumento de Nedellin que homenageia as vítimas do desastre ocorrido a 24 de Outubro de 1960 no Cosmódromo 
de Baikonur. 
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Pelo fim das touradas em Portugal!!!! 





Em Comité 
Pundi 
Steren- 
vechten 


wrwrw.stleren.net 





FIGHTBULL 
http://www .fightbull.com 
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Lançamentos Orbitais 


Janeiro — Julho de 2006 


Ao contrário do que é habitual, nesta edição do Boletim Em Órbita apresenta-se um resumo dos lançamentos orbitais efectuados 
entre Janeiro e Julho de 2006. Os artigos habituais sobre cada lançamento orbital voltarão na edição 66. 


Entre Janeiro e Julho de 2006 foram levadas a cabo 34 tentativas de lançamentos orbitais das quais 3 terminaram em fracassos. 
Comparando com 2005 este número representa um aumento de 6 tentativas de lançamento (até Julho de 2006 haviam sido 
levadas a cabo 28 tentativas de lançamentos orbitais das quais 2 haviam fracassado). 


Em Novembro de 2005 registaram-se três lançamentos orbitais dos quais se colocaram em órbita 4 satélites. Desde 1957 e tendo 
em conta que até 30 de Novembro foram realizados 4.409 lançamentos orbitais, 328 lançamentos foram registados neste mês, o 
que corresponde a 7,44% do total e a uma média de 6,83 lançamentos orbitais por ano neste mês. É no mês de Dezembro onde se 
verificam mais lançamentos orbitais (431 lançamentos que correspondem a 9,78% do total), sendo o mês de Janeiro é o mês no 
qual se verificam menos lançamentos orbitais (270 lançamentos que correspondem a 5,63% do total). 
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New Horizons 


O primeiro lançamento orbital de 2006 teve lugar às 1900:00UTC do dia 19 de Janeiro com um foguetão Atlas.5/551 (AV-010) a 
ser lançado desde a Plataforma de Lançamento SLC-41 do Cabo Canaveral AFS e a colocar a sonda New Horizons a caminho do 
planeta Plutão. 


O lançamento do Atlas-5/551, equipado 
com cinco propulsores laterais de 
combustível sólido, teve lugar após dois 
dias de adiamentos. A separação dos 
propulsores sólidos teve lugar a T+Im 
45s (1901:45UTC) após o lançamento, 
caindo no Oceano Atlântico. A separação 
da ogiva de protecção da New Horizons 
com um diâmetro de 5 metros teve lugar 
às 1903:25UTC (T+3m 25s), seguindo-se 
alguns segundos mais tarde pela 
separação do denominado  Centaur 
Forward Load Reactor (CFLR), uma 
secção que faz a ligação física entre o 
estágio Centaur de menor diâmetro e a 
ogiva de protecção da carga. O final da 
ignição do estágio Atlas teve lugar às 
1904:27UTC (T+4m 275) com a 
separação a ocorrer às 1904:33UTC 
(T+4m 33s) ao mesmo tempo que ocorria a ignição do estágio Centaur. O conjunto Centaur / New Horizons atingia a órbita 
terrestre às 1910:08UTC tendo um apogeu a 213 km de altitude e um perigeu a 167 km de altitude. O conjunto permaneceu nesta 
órbita durante quase 20 minutos e quando se encontrava sobre a África do Sul, o Centaur entrou novamente em ignição por 9 
minutos elevando a órbita para os 800 km de altitude com uma 
velocidade de 12,4 km/s. O conjunto entrava assim numa órbita 
hiperbólica em direcção a Plutão. 
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Pelas 1939UTC o sistema de rotação no topo do estágio Centaur 
começou a rodar e o estágio de injecção Star-48B com a sua carga 
separava-se do estágio. O estágio Star-48B é o mesmo utilizado 
nos lançadores Delta-2 e nos estágios PAM-D utilizados nos 
vaivéns espaciais. Os estágios a combustível sólido devem ser 
colocados em rotação antes da sua ignição por forma a eliminar 
qualquer desalinhamento do seu vector de direcção, dai a 
necessidade de haver uma plataforma de rotação no topo do 
estágio Centaur (no entanto o Star-48B também possuí um 
conjunto de pequenos motores de hidrazina para corrigir qualquer 
notação indesejada). Após a queima do Star-48B a carga havia 
atingido a velocidade de escape não só em relação à Terra mas 
também relativamente ao Sol (16,2 km/s em relação à Terra e 42,6 
km/s em relação ao Sol). A separação entre a New Horizons e o 
Star-48B teve lugar às 1944UTC. Pouco depois a sonda libertou 
dois pesos “yo-yo” em longos cabos e à medida que a sonda rodava 
em relação ao seu eixo longitudinal os cabos desenrolavam-se e 
foram posteriormente libertados eliminando assim algum momento 
angular e deixando a sonda numa rotação mais lenta. 


q” == 
E ie 


qem 
pa 


me 
Pa] 


pa era : 
ra Ed Va NOR 


E me sl 
TRAS? 


p= 


y 


ans: 


ii RM O 


A New Horizons deverá passar a cerca de 2,3 milhões de 
quilómetros de Júpiter a 28 de Fevereiro de 2007, atingindo Plutão 
e Caronte em 2015 (ponto mais próximo às 1158UTC do dia 14 de 
Julho) e provavelmente passando por algum objecto no Cinturão 
de Kuiper em 2017. 





A sonda tem uma massa de 401 kg tendo uma massa de 478 kg no 
lançamento. Está equipada com uma antena de alto ganho com um 
diâmetro de 2,1 m destinada às comunicações com a Terra e um gerador de radioisótopos (RTG) do qual utiliza o calor gerado 
por 11 kg de plutônio para proporcionar 240 W de energia eléctrica. Um modelo semelhante deste gerador (GPHS-RTG) foi 
utilizado na sonda Cassini. A New Horizons possui também quatro pequenos motores de 4,4 N para ajustar a sua trajectória. 
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A bordo da New Horizons seguem sete instrumentos científicos: 


= RALPH, uma câmara de alta resolução equipada com um telescópio de 0,08 metros e um conjunto de detectores: MVIC 
(Multispectral Visible Camera), que possui 3 detectores CCD a preto e branco e 4 detectores CCD a cores, e LEISA 
(Linear Ethalon Imaging Spectral Array), um espectrómetro de infravermelhos. 


= ALICE, um espectrômetro de ultravioletas que cobre a área 
entre os 500 A eos 1800 4. 


= LORRI, um sistema de observação com um telescópio com 
uma abertura de 0,21 metros e um detector de CCD para luz 
visível. 


= PEPSSI (Pluto Energetic Particle Spectrometer Science 
Investigation), um espectrômetro de 10es de alta energia. 


= SWAP (Solar Wind At Pluto), um espectrómetro de 
partículas de baixa energia. 


= SDC (Student Dust Counter), para medir os impactos das 
partículas de poeira. 


= REX (Radio Experiment), que utiliza a antena principal para 
estudar a propagação de rádio através da atmosfera de Plutão. 


A New Horizons encontra-se numa órbita solar de escape com um 
periélio de 0,98 UA, uma inclinação em relação à eclíptica de 0,87º e 
uma ecentricidade de 1,03. Após a passagem por Júpiter a sua órbita 
terá um periélio de 2,2 UA, uma inclinação em relação à eclíptica de 
2,3º e uma excentricidade de 1,40. A passagem por Plutão dar-se-á a 
1,1 UA acima do plano da eclíptica e a 32,9 UA do Sol. Vista da 
Terra a New Horizons e Plutão estarão próximos da estrela Csi do 
Sagitário. 


Daich (ALOS-1) 


A 24 de Janeiro o Japão colocava em órbita o satélite de observação 
ALOS-1 que receberia a designação Daichi após entrar em órbita 
terrestre. O lançamento foi levado a cabo às 0133UTC por um foguetão H-24/2022 a partir da Plataforma de Yoshinubo 
localizada no Centro Espacial de Tanegashima. Na missão F8 o lançador estava equipado com dois propulsores laterais de 
combustível sólido SRB-A e dois propulsores laterais de combustível sólido SSB Castor IVL. 





O Daichi (ALOS-1) foi colocado numa órbita circular a 697 km de altitude e com uma inclinação de 98º em relação ao equador 
terrestre. O satélite transporta um radar SAR a operar em banda-L, uma câmara com uma resolução óptica de 2,5 metros para 
mapeamento e um radiómetro com uma resolução de 10 metros para observação no visível e infravermelho próximo. O Daichi 
foi construído pela NEC Toshiba e é operado 
pela agência espacial japonesa JAXA. 


Echostar-10 


A 15 de Fevereiro era colocado em órbita 
mais um satélite de comunicações para a 
empresa Echosat. I EchoStar-10 foi lançado 
às 2334:59,098UTC por um foguetão 11K77 
Zenit-3SL DM-SL a partir da Plataforma 
Odyssey localizada a 154º Oeste no Oceano 
Pacífico. O satélite Echostar-10 foi fabricado 
pela Lockheed Martin e é baseado no modelo 
AZ100AX, tenho uma massa de 4333 kg no 
lançamento. O Echostar-10 transporta uma 
carga de repetidores em banda-Ku. 


Os dois estágios do 11K77 Zemt-3SL 
colocaram o estágio Block DM-SL numa 
órbita inicial com um apogeu a 2105 km de 
altitude e um perigeu a 180 km de altitude 
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com uma inclinação de 0º às 2348UTC. Pelas 0022UTC do dia 16 de Fevereiro o Block DM-SL entrou em ignição colocando o 
Echostar-10 na órbita de transferência para a órbita geossincrona. A separação do Echostar-10 teve lugar às 0037UTC. 





Himawari-7 (MTSAT-2) 


O segundo lançamento orbital japonês em 2006 surge a 18 de 
Fevereiro com a colocação em órbita do satélite MTSAT-2. O 
lançamento é levado a cabo às 0655UTC por um foguetão H- 
24/2024 (F9) a partir do Centro Espacial de Tanegashima e 
colocando o MTSAT-2 (Multifunctional Transport SATellite- 
2) numa órbita de transferência para a órbita geossincrona. O 
satélite pertence ao Boureau de Avião do Japão e à Agência 
Meteorológica do Japão, ambos pertencentes ao Ministério da 
Terra, Infra-estruturas e Transporte. 


O satélite foi desenvolvido pela Melco e é baseado no modelo 
DS-2000 tendo uma massa de 3000 kg no lançamento. Está 
equipado com um painel solar e um comprido braço que 
contém na sua extremidade uma vela solar cônica. A sua carga 
aeronáutica proporciona comunicações entre aeronaves e o 
controlo de tráfego aéreo, aumentando a capacidade do sinal 
GPS para as aeronaves, e transmitindo a localização das 
aeronaves para o controlo do tráfego aéreo. 


O MTSAT-2 transporta a câmara JAMI (Japan Advanced 
Meteorological Imager) que leva a cabo observações em cinco 
canais, sendo quatro canais infravermelhos e um visível. 


Akari (ASTRO-F) e Cute-1.7 


A 21 de Fevereiro o Japão leva a cabo o seu terceiro 
lançamento orbital de 2006 colocando em órbita o satélite 
astronómico ASTRO-F que foi rebaptizado com o nome de 
Akari. O lançamento teve lugar às 2128:02UTC e foi levado a 


cabo por um foguetão M-V-8 a partir do Centro Espacial de Uchinoura, em Kagoshima. O satélite foi colocado numa órbita 
inicial com um apogeu de 718 km de altitude, um perigeu de 301 km de altitude e uma inclinação orbital de 98,2º em relação ao 
equador terrestre. Posteriormente o satélite utilizou o seu próprio sistema de propulsão para atingir a sua órbita operacional e por 
16 de Março já se encontrava numa órbita com um apogeu de 710 km de altitude, um perigeu de 695 km de altitude e uma 


inclinação orbital de 98,2º. 


O Akari transporta um telescópio de 
infravermelhos com uma abertura de 
0,67 metros arrefecido a hélio líquido. 
O satélite irá levar a cabo a primeira 
observação profunda do céu em 
infravermelhos desde o satélite IRAS 
em 1983. 


Pelas 2145UTC separava-se do terceiro 
estágio do foguetão lançador o pequeno 
satélite CUTE-1.7: Com uma massa de 
3 kg, o pequeno satélite foi 
desenvolvido pelo Instituto de 
Tecnologia de Tóquio. Uma segunda 
carga secundária, a vela solar SSP 
(Soraseiru Sabupeiro-du) com um 
diâmetro de 15 metros, separou-se do 
terceiro estágio às 2146UTC mas não se 
abriu por completo. 
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Arabsat-4A (Badr-1) 


O último lançamento no mês de Fevereiro teve lugar no dia 28 
às e viu o primeiro lançamento mal sucedido do ano. Um 
foguetão 8K82KM Proton-M Breeze-M (53511 / 88515) foi 
lançado às 2009:59,972UTC a partir da Plataforma de 
Lançamento PU-39 do Complexo de Lançamento LC200 do 
Cosmódromo GIK-5 Baikonur, Cazaquistão, transportando o 
satélite de comunicações Arabsat-4A (também designado Badr- 
1). Os três estágios do foguetão 8K82KM Proton-M (53511) 
funcionaram sem qualquer problema, mas o estágio Breeze-M 
(88515) terminou antecipadamente a sua queima de 31 minutos 
aos 27 minutos e 31 segundos. A separação entre o Arabsat-4A 
e o Breeze-M ocorreu sem problema e os dois objectos ficaram 
colocados numa órbita com um apogeu a 14695 km de altitude, 
um perigeu a 505 km de altitude e uma inclinação orbital de 
51,5º. Devido ao facto da falha no estágio Breeze-M ter 
ocorrido antes do final da segunda queima, o tanque auxiliar do 
estágio não se terá separado. 


O Arabsat-4A foi construído pela EADS Astrium e é baseado no 
modelo ES-2000+, tendo uma massa de 3341 kg no lançamento. 
O satélite pertencia à Arab Satellite Communications 
Organization. 


Apesar de surgiram planos para recuperar o satélite tirando 
partido da atracção gravitacional da Lua, o Arabsat-4A acabou 
por ser retirado de órbita a 24 de Março após utilizar o seu 
motor de apogeu pelas 0002UTC baixando assim o seu perigeu 
para a atmosfera terrestre. A reentrada atmosférica ter-se-á dado 
pelas 0207UTC sobre o Sul do Oceano Pacífico. 
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Spainsat e Hot Bird-7A 


A missão V170 da Arianespace utilizando um foguetão Ariane-SECA (L527) 
foi lançada às 2233UTC do dia 11 de Março desde o Complexo ELA do CSG 
Kourou, Guiana Francesa. A bordo seguiam os satélites Spainsat e Hot Bird- 
7A. O estágio ESC-A levou a cabo uma única queima e colocou a sua carga 
numa órbita de transferência para a órbita geossíncrona com um apogeu a 
35748 km de altitude, perigeu a 270 km de altitude e inclinação orbital de 5,0º. 
Os dois satélites utilizaram posteriormente os seus próprios sistemas de 
propulsão para atingirem as respectivas órbitas operacionais. 


O satélite Spainsat é um satélite de comunicações construído pela Space 
Systems / Loral e é baseado no modelo LS-1300. Com uma massa de 3683 kg 
no lançamento (massa bruta de 1467 kg), o satélite proporciona canais de 
comunicações seguras em banda-X e em banda-Ku para o Ministério da Defesa 
espanhol. O satélite está equipado com um único painel solar com uma 
envergadura de 31,4 metros e um motor de apogeu Aerojet-Redmond R-4D. O 
satélite Hot Bird-7A foi construído pela Alcatel Alenia Space baseado no 
modelo SB-3000B3. Com uma massa de 4100 kg (Massa bruta de 17740 kg) no 
lançamento, o satélite proporciona serviços de transmissão de sinal de televisão 
para a Eutelsat. O satélite tem um painel solar com uma envergadura de 36,9 
metros e um motor de apogeu Astrium S400. 
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Space Technology-5 


Um dos projectos incluídos no Programa Novo Milénio da NASA, o 
Space Technology-5, foi lançado a 22 de Março de 2006 a partir da 
Base Aérea de Vandenberg, Califórnia. A missão Space 
Technology-5 consiste em três pequenos satélites de 25 kg com uma 
altura de 0,5 metros e um diâmetro de 0,5 metros, contendo um 
pequeno megnetómetro extensível. Os três satélites, construídos no 
Centro Espacial Goddard da NASA, irão estudar a magnetosfera, 
mas o objectivo principal do projecto, também conhecido como 
Nanosat Constellation Trailblazer, é a demonstração de satélites de 
pequenas dimensões e totalmente funcionais. Os satélites incluem 
um sistema de micro propulsão a gás e sistemas de comando, de 
telemetria e de fornecimento de energia miniaturizados. 
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Os satélites foram colocados em órbita por um foguetão Pegasus-XL que foi transportado por um avião L-1011 Stargazer que 
levantou voo da Pista RW30/12 da Base Aérea de Vandenberg às 1304UTC. O avião largou o foguetão Pegasus-XL às 1403UTC 
num ponto situado a 123º0 — 36ºN. Pelas 1409UTC o veículo 
atingia uma órbita polar com um apogeu a 4568 km de altitude, um 
perigeu a 301 km de altitude e uma inclinação orbital de 105,6º. 


FalconSA T-2 


O lançamento inaugural do foguetão Falcon-1 da SpaceX terminou 
em desastre menos de 60 segundos após o início do voo. De 
acordo com a Space-X uma fuga de combustível a T+25s originou 
um incêndio no primeiro estágio do lançador. O Falcon-l foi 
lançado desde a Ilha de Omelek, Atol de Kwagjalein, às 2230UTC 
do dia 24 de Março. Os destroços do lançador caíram no mar a 76 
metros da plataforma de lançamento. 


A bordo do Falcon-l na sua primeira missão seguia o satélite 
FalconSAT-2 com uma massa de 20 kg. Este pequeno satélite 
científico pertencia à Academia da Força Aérea dos Estados 
Unidos e à agência DARPA. 


Foi referido no blog | | | “que o satélite 
FalconSAT-2 teria caído através do felhado E oficinas da SpaceX 
existentes nas imediações da plataforma de lançamento, parecendo 
quase intacto. 


JCSat-9 


A 12 de Abril a empresa Sea Launch levou a cabo o seu segundo 
lançamento orbital de 2006 ao colocar em órbita o satélite JCSat-9 
para a empresa de comunicações japonesa JSAT. O JCSat-9 foi 
fabricado pela Lockhed Martin e é baseado no modelo AZ100AX, 
tendo uma massa de 4401 kg no lançamento. 





Após o lançamento (realizado às 2329:59,]26UTC por um 
foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL (SL-31)) o satélite foi colocado numa órbita inicial com um apogeu a 35667 km de altitude, 
um perigeu a 1710 km de altitude e uma inclinação orbital de 0,04º em relação ao equador terrestre. Posteriormente o satélite 
utilizou o seu próprio sistema de propulsão para elevar o perigeu orbital. A 23 de Abril encontrava-se numa órbita com um 
apogeu a 35769 km de altitude, um perigeu a 35664 km de altitude e uma inclinação de 0,03º. 


O JCSat-9 recebeu a Designação Internacional 2006-0104 e o número de catálogo orbital 29045. 
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COSMIC 


A missão conjunta COSMIC (Constellation Observing System for Meteorology, 
Jonosphere and Climate) que engloba os Estados Unidos e Taiwan foi colocada 
em órbita a 15 de Abril por um foguetão Minotaur-1 (SLV-5). O lançamento teve 
lugar desde o Complexo de Lançamento SLC-8 da Base Aérea de Vandenberg às 
0140:00,172UTC. 


Esta missão engloba seis pequenos satélites com uma massa de 62 kg cada. 
Fabricados pela Orbital Sciences Corporation e equipados com receptores GPS, os 
seis satélites irão medir as condições atmosféricas ao estudar os efeitos da 
atmosfera nos sinais de GPS enviados por satélite. 


Os satélites, também designados Formosat-3, foram posteriormente colocados em 
planos orbitais igualmente espaçados a 800 km de altitude. 


Astra-1KR 


O satélite Astra-1IKR foi colocado em órbita por um foguetão Atlas-5/411 na 
missão AV-008 lançada desde a Plataforma de Lançamento SLC-41 do Cabo 
Canaveral AFS às 2027UTC do dia 20 de Abril. 


O Astra-IKR foi fabricado pela Lockheed Martin e é baseado no modelo 
A2Z2100AX, tendo uma massa de 4332 kg no lançamento. O satélite transporta uma 
carga de repetidores em 
banda-Ku e será operado pela empresa de comunicações SES Astra. 





A primeira queima do estágio Centaur AV-008 colocou o conjunto numa 
órbita inicial com um apogeu a 22442 km de altitude, um perigeu a 167 km 
de altitude e uma inclinação orbital de 24,8º. A segunda queima do Centaur 
colocou o conjunto numa órbita com um apogeu a 36240 km de altitude, 
um perigeu a 6470 km de altitude e uma inclinação orbital de 23,8º. 
Posteriormente o satélite utilizou o seu sistema de propulsão para se elevar 
até à órbita geossíncrona. 


Progress M-56 (ISS-21P) 


Um novo cargueiro espacial foi lançado para a ISS a 24 de Abril. Um 
foguetão 11A511U Soyuz-U (P15000-100) foi lançado às 1603:25243UTC 
desde a Plataforma de Lançamento PU-5 “Gagarinsky Start” do Complexo 
de Lançamento LC1 (17P32-5) do Cosmódromo GIK-5 Baikonur, 
colocando em órbita o veículo 11F615A5S5S n.º 356 que recebeu a 
designação Progress M-56. 


A acoplagem com o módulo Zvezda teve lugar às 1741UTC do dia 26 de 
Abril. Nesta altura estavam acoplados à ISS o cargueiro Progress M-55 e a 
cápsula Soyuz TMA-8. 


Ao abandonar o seu programa lunar tripulado a União Soviética prosseguiu 
o seu programa espacial ao colocar sucessivamente em órbita terrestre uma 
série de estações espaciais tripuladas nas quais os cosmonautas soviéticos e 
posteriormente russos estabeleceram recordes de permanência no espaço. 
Começando inicialmente com estadias de curtas semanas e passando 
posteriormente para longos meses, os cosmonautas soviéticos eram abastecidos no início pelas tripulações que os visitavam em 
órbita, mas desde cedo, e começando com a Salyut-6, a União Soviética iniciou a utilização dos veículos espaciais de carga 
Progress. Os Progress representaram um grande avanço nas longas permanências em órbita, pois permitiam transportar para as 
estações espaciais víveres, instrumentação, água, combustível, etc. Os cargueiros são também utilizados para elevar as órbitas 
das estações, para descartar o lixo produzido a bordo dos postos orbitais e para a realização de diversas experiências científicas. 





Ao longo de mais de 30 anos foram colocados em órbitas dezenas de veículos deste tipo que são baseados no mesmo 
modelo das cápsulas tripuladas Soyuz e que têm vindo a sofrer alterações e melhorias desde então. 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 65 / Agosto de 2006 44 





Em Órbita 


A versão carga da Soyuz 


O cargueiro 11F615AS55 (1K-TGM) n.º 355 for o 111º cargueiro 
russo a ser colocado em órbita, dos quais 43 foram do tipo 
Progress (incluindo o cargueiro Cosmos 1669), 56 do tipo 
Progress M (incluindo o Progress M-SO1) e 11 do tipo Progress 
M1. Os Progress 1 a 12 serviram a estação orbital Salyut 6; os 
Progress 13 a 24 e o Cosmos 1669 serviram a estação orbital 
Salyut 7; os Progress 25 a 42, Progress M a M-43 e Progress 
M1-1, M1-2 e M1-5 serviram a estação orbital Mir. 


O veículo Progress M é uma versão modificada do 
modelo original do cargueiro 7K-TG Progress (11F615A15), 
com um novo módulo de serviço e com sistemas de acoplagem 
adaptados da 7K-ST Soyuz T (11F732). Com os Progress M 
deixaram de ser utilizados os modelos do sistema de escape de 
emergência que eram utilizados anteriormente de forma a 


manter o equilíbrio aerodinâmico do lançador. Tal como os outros tipos de cargueiros, o Progress M é constituído por três 


módulos: 


e Módulo de Carga — GO “Gruzovoi Otsek” (com um comprimento de 3,0 metros, um diâmetro de 2,3 metros e um 
peso de 2.520 kg) com um sistema de acoplagem e está equipado com duas antenas tipo Kurs; 


e Módulo de Reabastecimento — OKD “Otsek Komponentov Dozapravki” (com um comprimento de 2,2 metros, um 
diâmetro de 2,2 metros e um peso de 1.980 kg) destinado ao transporte de combustível para as estações espaciais; 


Módulo de Serviço PAO “Priborno-Agregatniy Otsek“ (com um comprimento de 2,3 metros, um diâmetro de 2,1 metros e um 
peso de 2.950 kg) que contém os motores do veículo tanto para propulsão como para manobras orbitais. O seu aspecto exterior é 
muito semelhante ao dos veículos tripulados da série 17K-STM Soyuz TM (11F732). 
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EROS-B1 


O primeiro lançamento orbital a ser realizado no Cosmódromo 
GIK-2 Svobodniy desde 2001, teve lugar às 164716:545UTC do 
dia 25 de Abril com um foguetão 15Zh58 Start-l (441) a 
colocar em órbita o satélite de observação civil israelita EROS- 
Bl. O satélite tem um peso bruto de 290 kg e uma massa de 350 
kg no lançamento. 


O FROS-Bl foi fabricado pela empresa IAI-MBT e será 
operado pela ImageSat. A sua órbita inicial tinha um apogeu a 
513 km de altitude, perigeu a 503 km de altitude e uma 
inclinação orbital de 97,3º em relação ao equador terrestre. 


Segundo fontes russas este terá sido o último lançamento orbital 
a ser realizado desde Svobodniy. 


Yaogan-l 


O primeiro lançamento orbital da China em 2006 teve lugar a 27 de Abril (2248UTC) com um fogueão CZ-4B Chang Zheng-4B 
(CZ4B-8) a ser lançado desde o centro espacial de Taiyuan e a colocar em órbita o satélite Yaogan-l com uma massa inicial de 


2700 kg. 


O satélite foi colocado numa órbita inicial com um apogeu a 621 km de altitude, perigeu a 601 km de altitude e inclinação orbital 
de 97,8º. Posteriormente a sua órbita foi circularizada tendo um apogeu a 629 km de altitude, perigeu a 628 km de altitude e 


inclinação orbital de 97,8º. 


O Yaogan-1 é um veículo de detecção remota e foi fabricado pelo SAST. 
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CloudSat e CALIPSO 


A tão adiada missão dos satélites CloudSat e CALIPSO foi 
finalmente colocada em órbita a 28 de Abril por um foguetão 
Delta-2 7420-10C (D314) a partir do complexo SLC-2W da 
Base Aérea de Vandenberg. O lançamento teve lugar às 
1002:16,721UTC. 


O último estágio do foguetão Delta-2 entrou numa órbita de 
transferência após o lançamento com um apogeu a 684 km de 
altitude, um perigeu a 173 km de altitude e uma inclinação 
orbital de 98,1º em relação ao equador terrestre. 
Posteriormente manobrou para uma órbita com apogeu a 689 
km de altitude, um perigeu a 687 km de altitude e uma 
inclinação orbital de 98,2º a partir da qual se deu a separação 
dos dois satélites. 


O satélite CloudSat foi construído pela empresa Ball 
Aerospace e é baseado no modelo RS2000 com uma massa 
de 848 kg. Fazendo parte do programa ESSP (Earth System 
Science Pathfinder) o satélite CloudSat transporta um radar 
que irá determinar o perfil das nuvens na atmosfera terrestre. 
Por seu lado o satélite CALIPSO (Cloud-Aerosol Lidar and 
Infrared Pathfinder Satellite Observation) resulta de uma 
cooperação entre a NASA e o CNES (Centre National 
d"Estudes Spatiales), a agência espacial francesa. O satélite 
transporta um telescópio lidar com uma abertura de 1 metro 
para estudar as nuvens e os aerossóis, além de um radiómetro 
de observação de infravermelhos. O CALIPSO foi construído 
pela Alcatel Alenia Space e é baseado no modelo Proteus, 
tendo uma massa de 587 kg no lançamento. 


Ambos os satélites fazem parte do denominado”A-train”, uma 
constelação polar de satélites na mesma órbita dos satélites 
Aqua e Aura. 





Cosmos 2420 


A 3 de Maio a Rússia procedeu ao lançamento 
de um satélite de reconhecimento militar. O 
lançamento teve lugar às 1738UTC e foi 
levado a cabo por um foguetão 11A511U 
Soyuz-U a partir da Plataforma de 
Lançamento n.º 2 do Complexo de 
Lançamento LC16 do Cosmódromo GIK-1 
Plesetsk. 


O Cosmos 2420 foi colocado numa órbita 
inicial com um apogeu a 338 km de altitude, 
perigeu a 168 km de altitude e inclinação 
orbital de 67º. Este será o segundo satélite da 
série Kobalt-M (modelo Yantar-4K2M) que é 
construída pela TsSKB Progress. Terá uma 
massa de 6700 kg. Estes satélites transportam 
pequenas cápsulas recuperáveis contendo 
filme e uma cápsula de maiores dimensões que 
transporta a câmara fotográfica e filme. 
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Pelo fim das touradas em Portugal!!!! 


O Sporting Clube de Portugal, para comemorar o seu centenário organizaou uma Tourada no dia 31 de 





Agosto. 


Não só não existe pertinência em fazer-se uma Tourada 
para comemorar o centenário do Sporting como é decepcionante a 
falta de ética de um clube que pela sua natureza e dimensão 
deveria ter padrões morais e culturais elevados e evoluídos. 


Hoje, quem é culto e bem formado (e mesmo quem é inculto 
mas tem alguma sensibilidade) sabe que as Touradas pressupõem 
o sofrimento de um animal que é atacado apenas por diversão. 


Como tal é uma actividade injusta e cobarde que não 
deveria ter lugar numa sociedade civilizada, não só porque maltrata 
deliberadamente e sem propósito um animal como contribui para a 
falta de educação das gerações que se formam agora e que 
supostamente deveríamos querer mais evoluídas, civilizadas, cultas 
e bem formadas. 


Estes deveriam ser os valores e princípios vinculados por 
um clube da estatura do Sporting (e mesmo de qualquer clube 
desportivo independentemente da sua dimensão). Estes NÃO são 
os valores das Touradas. 


É pena que um acontecimento destes manche com sangue bem vermelho uma comemoração que deveria 


ser bastante mais verde. 


Podia antes organizar-se uma caçada ao Leão em África. Ou um apedrejamento aos gatos (que também 
são felinos). Sempre têm alguma coisa a ver com o Sporting, já que são espectáculos destes que se procuram para 


as comemorações. 


http://www .sporting.pt/Centenario/Noticias/noticiascentenario centenariocorridatouros 210806 28333.asp 
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GOES-13 


O satélite GOES-N (Geostationary Operational Environmental Satellite) foi lançado a 24 de Maio por um foguetão Delta- 
4Medium-+(4,2) (D313) a partir do Complexo de Lançamento SLC-37B do Cabo Canaveral AFS, às 2250UTC. O satélite 
meteorológico foi colocado numa órbita inicial com um apogeu a 35173 km de altitude, perigeu a 6656 km de altitude e 
inclinação orbital de 12,0º em relação ao equador terrestre. Posteriormente o satélite utilizou o seu sistema de propulsão (um 
motor R-4D de combustível líquido) para atingir a órbita geostacionária. 


Os satélites GOES são operados pela NOAA (National Atmospheric and Oceanic Organization). O GOES-13 (designação 
atribuída após um período de verificação e testes em órbita) transporta sistemas de observação do tempo e instrumentos de 
detecção, um sistema de monitorização do ambiente espacial e um telescópio de raios-X solares. O satélite foi construído pela 
Boeing e é baseado no modelo BSS-601, tendo uma massa de 3199 kg no lançamento e um peso bruto de 1543 kg. 





KOMPAS-2 


O segundo lançamento orbital a partir de um submarino teve lugar a 26 de Maio com a colocação em órbita do satélite 
KOMPAS-2 (Kompleksniy Orbital'niy Magnito-Plazmenniy Avtonomniy Sputnik) construído pelo GRTSKB Makeyev para o 
instituto de ciências IZMIRAN de Moscovo. O satélite tinha uma massa de 80 kg e foi colocado numa órbita inicial com um 
apogeu a 494 km de altitude, perigeu a 399 km de altitude e inclinação orbital de 78,9º em relação ao equador terrestre. O satélite 
destina-se a levar a cabo estudos sobre terramotos, transportando detectores de electrões, ondas UHF/VHF, emissões de 
ultravioleta e radiação, um analisador de frequências de rádio para ondas de campo eléctrico e o emissor i1onosférico de sinais 
Mayak. 


O lançamento foi levado a cabo desde o submarino K-84 Ekaterinburg localizado no Mar de Barents por um foguetão Shtil-l 
baseado no míssil R-29RM. O lançamento do Shtil-1 é feito com o submarino submergido e após o seu lançamento o primeiro de 
dois estágios entra em ignição. O terceiro estágio encontra-se integrado com a ogiva e com o motor de pós-propulsão. Na sua 
versão militar, várias ogivas de reentrada estão localizadas na parte inferior da zona de carga apontando no sentido contrário do 
voo. Para o Shtil-1 somente uma desta ogiva é utilizada contendo a carga no lugar de uma ogiva nuclear. 
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Após a queima do terceiro estágio o seu motor é ejectado e colocado numa 
trajectória suborbital que o leva a impactar o Oceano Pacífico 23 minutos após 
o lançamento. O resto do terceiro estágio permanece com a ogiva que utiliza o 
seu motor de pós-propulsão para aumentar a sua velocidade em 700 m/s e se 
colocar em órbita terrestre. Dá-se então a separação da cápsula que contém a 
carga que por sua vez se separa posteriormente. 


O satélite é também conhecido pela designação COMPASS (Complex Orbital 
Magneto-Plasma Autonomous Small Satellite). Informações posteriores ao 
lançamento indicaram que o KOMPAS-2 não estava a responder aos comandos 
enviados desde o centro de controlo terrestre e que a missão poderia estar 
perdida. No entanto o acesso ao sítio do instituto IZMIRAN 
(http://compass.izmiran.ru/) relativo à missão indica a obtenção de dados 
provenientes do KOMPAS-2. 


Satmex-6 e Thaicom-5 


A missão V171 da Arianespace foi lançada às 2109UTC do dia 27 de Maio colocando em órbita dois satélites de comunicações, 
o Satmex-6 e o Thaicom-4. O lançamento foi levado a cabo por um foguetão Ariane-SECA (L529) a partir do Complexo de 
Lançamentos ELA-3 do CSG Kourou, Guiana Francesa. 


O satélite Satmex-6 foi construído pela Space Systems Loral e é baseado no modelo LS-1300X, tendo uma massa de 5456 kg e 
um peso bruto de 2310 kg. Pertence à empresa de comunicações Satélites Mexicanos SA e transporta uma carga híbrida de 
repetidores em banda-C e em banda-Ku para serviços de comunicações e Internet para o México e continente americano. O 
satélite Thaicom-5 foi construído pela Alcatel Alenia Space e é baseado no modelo Spacebus-30004, tendo uma massa de 2766 
kg (peso bruto de 1220 kg). Transporta repetidores em banda-C e banda-Ku para telecomunicações e retransmissão de sinal de 
televisão na região da Ásia-Pacífico. Os satélites foram colocados numa órbita inicial com um apogeu a 35688 km de altitude, 
perigeu a 251 km de altitude e inclinação orbital de 77,0º em relação ao equador terrestre. 
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Resurs-DK1 


O satélite civil de detecção remota Resurs-DK1 foi colocado em órbita pela Rússia a 15 de Junho a partir da Plataforma de 
Lançamento PU-5S “Gagarinsky Start? do Complexo de Lançamento LC1 (17P32-5) do Cosmódromo GIK-5 Baikonur, por um 
foguetão 114511U Soyuz-U (P15000-096). O lançamento teve lugar às 0800:00,193UTC. 


O satélite transporta a câmara Geoton-l capaz de obter imagens com 1 metro de resolução e transmite os seus dados para o 
controlo terrestre através de uma ligação digital. O Resurs-DK1 foi construído pelo TsSKB Progress e é baseado no modelo 
Yantar-4KS1 (satélites da classe Terilen / Neman) que são utilizados desde 1980. 


O satélite foi colocado numa órbita inicial com um apogeu a 339 km de altitude, perigeu a 193 km de altitude e inclinação orbital 
de 70,0º em relação ao equador terrestre. No dia 18 de Junho a sua órbita foi elevada ficando com um apogeu a 585 km de 
altitude, perigeu a 355 km de altitude e inclinação orbital de 69,9º. 
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KazsSat 


O primeiro satélite do Cazaquistão foi colocado em órbita a 17 de Junho por um foguetão 8K82K Proton-K DM-3 (410-12 /23L) 
a partir da Plataforma de Lançamento PU-39 do Complexo de Lançamento LC200 do Cosmódromo GIK-5 Baikonur. O 
lançamento teve lugar às 2244:05,003UTC. 


O Cazaquistão adquiriu o Kazsat à empresa russa GKNPTs Khrunichev que também o colocou em órbita. O satélite é baseado no 
modelo Yakhta e tem uma massa de 1380 kg. 


Pelas 2253UTC o terceiro estágio do foguetão 8K82K Proton-K (410-12) separava-se do estágio Block DM-3 (23L) que entraria 
em ignição pelas 2358UTC colocando o conjunto numa órbita de transferência para a órbita geossíncrona. Pelas 0509UTC do dia 
18 de Junho tinha lugar uma segunda queima para refinar a órbita. 
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Galaxy-16 


O terceiro lançamento orbital em 2006 da empresa Sea Launch teve lugar a 18 de Junho colocando em órbita o satélite Galaxy- 
16 para a empresa de comunicações americana PamAmsSat. O Galaxy-16 foi fabricado pela Space Systems Loral e é baseado no 
modelo LS-1300X, tendo uma massa de 4640 kg no lançamento. O satélite transporta uma carga de repetidores em banda-C e em 
banda-Ku. 


Após o lançamento realizado às 0750UTC por um foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL (SL-29) o satélite foi colocado numa 
órbita inicial com um apogeu a 35647 km de altitude, um perigeu a 2272 km de altitude e uma inclinação orbital de 0,1º em 
relação ao equador terrestre. Posteriormente o satélite utilizou o seu próprio sistema de propulsão para elevar o perigeu orbital. A 
23 de Abril encontrava-se numa órbita com um apogeu a 35617 km de altitude, um perigeu a 33579 km de altitude e uma 
inclinação de 0,2º. 





MiTEx 


A 21 de Junho era colocada em órbita a missão secreta MiTEx (Microsatellite Technology Experiment) para a agência DARPA 
(Defense Advanced Research Projects Agency) dos Estados Unidos. O lançamento foi levado a cabo às 2215UTC por um 
foguetão Delta-2 7925 (D316) a partir da Plataforma A do Complexo de Lançamentos 
SLC-17 do Cabo Canaveral AFS. 


O lançador foi colocado numa órbita inicial com um apogeu a 249 km de altitude, perigeu 
a 167 km de altitude e inclinação orbital de 28,4º em relação ao equador terrestre. O 
segundo estágio do Delta-2 elevou a órbita para um apogeu a 2213 km de altitude, perigeu 
a 170 km de altitude e inclinação orbital a 27,9º. Nesta órbita deu-se a separação do 
terceiro estágio (um motor sólido ATK Star-48 PAM-D) que após entrar ignição elevou o 
apogeu para os 36221 km de altitude e o perigeu para os 185 km de altitude, baixando a 
inclinação orbital para os 25,2º. A carga MiITEx separou-se pouco depois. 


O Projecto MiTEx consiste em três veículos, sendo dois deles satélites com um peso de 
250 kg. Um dos satélites (MiTEx-A “USA-187”) foi construído pela Orbital Sciences 
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Corporation, enquanto que o segundo foi construído pela Lockheed Martin (MiTEx-B “USA-188?). O terceiro veículo é um 
estágio avançado a combustível líquido desenvolvido pelo Naval Research Laboratory e que está equipado com um motor de 
400 N e painéis solares, permitindo assim a sua operacionalidade por um período longo e proporcionando a capacidade de 
distribuir múltiplas cargas em diferentes órbitas. Nesta missão o estágio (que recebeu a designação USA-189) colocou os 
satélites USA-187 e USA-188 na órbita geostacionária e levou a cabo várias manobras orbitais. 


Os satélites USA-187 e USA-188 podem ser protótipos de veículos de inspecção que podem levar a cabo encontros em órbita e 
observar outros satélites na órbita geostacionária. 
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Progress M-57 (ISS-22P) 


Às 1508:18UTC do dia 24 de Junho era lançado o cargueiro 
11F615A55 n.º 357 por um foguetão 114511U Soyuz-U PBV 
(Zh15000-101) a partir da Plataforma de Lançamento PU-5 
“Gagarinsky Start? do Complexo de Lançamento LC1 (17P32-5) 
do Cosmódromo GIK-5 Baikonur. A acoplagem com o módulo 
Pirs teve lugar às 1625UTC do dia 26 de Junho. Este porto de 
acoplagem havia sido ocupado pelo cargueiro Progress M-55 que 
se separara às 1406UTC do dia 19 de Junho e que às 1706UTC 
accionara os seus motores para reentrar na atmosfera terrestre, o 
que veio a acontecer às 174]UTC sobre o Oceano Pacífico. 


Este foi o 112º cargueiro Progress a ser colocado em órbita. 
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Cosmos 2421 


Um satélite de observação electrónica oceânica foi colocado em órbita por um foguetão 11K69 Tsyklon-2 a partir da Plataforma 
de Lançamento PU-20 do Complexo de Lançamento LC90 do Cosmódromo GIK-5 Baikonur. O lançamento teve lugar às 
0400UTC do dia 25 de Junho. 


O satélite Cosmos 2421 foi fabricado pelo KB Arsenal e é baseado no modelo US-PU, com uma massa de 3150 kg. 


O último estágio do lançador 11K69 Tsyklon-2 colocou o Cosmos 2421 numa órbita inicial com um apogeu a 400 km de altitude 
e perigeu a 100 km de altitude, sendo posteriormente transferido para uma órbita operacional com um apogeu a 415 km de 
altitude, perigeu a 405 km de altitude e inclinação orbital de 65,0º em relação ao equador terrestre. 
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USA-184 (NROL-22) 


Uma carga secreta do National Reconnaissance Office (NRO) 
foi colocada em órbita pelo primeiro foguetão Delta-4 lançado 
desde a Base Aérea de Vandenberg. O lançamento foi levado a 
cabo por um foguetão Delta-4Medium-+(4,2) a partir do SLC-6 
às 0333:00,194 do dia 28 de Junho. 


Como é habitual neste tipo de missão os dados relativos ao voo 
são escassos. O satélite terá sido colocado numa órbita elíptica 
com um período orbital de 12 horas e uma inclinação de 63º. 
Este tipo de satélite para a transmissão de sinais foi já utilizado 
no passado pelo NRO. 


O USA-184 terá uma massa aproximada de 4500 kg. 
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OV-103 Discovery (STS-121 ISS-UFL-1.1) 


O vaivém espacial OV-103 Discovery foi 
lançado às 1837:55UTC do dia 4 de 
Julho a partir da Plataforma de 
Lançamento B do Complexo de 
Lançamento LC39 do Centro Espacial 
Kennedy, Florida, na missão STS-121. 
Pelas 191I5SUTC o vaivém espacial era 
colocado numa órbita trans-atmosférica 
com um apogeu a 230 km de altitude, 
perigeu a 56 km de altitude e com uma 
inclinação de 51,6º em relação ao 
equador terrestre, enquanto que o tanque 
exterior de combustível líquido reentrava 
na atmosfera e caia no Oceano Pacífico 
pelas 1950UTC. O vaivém iniciava assim 
a sua perseguição à estação espacial 
internacional com a qual iria acoplar às 
I452UTC do dia 6 de Julho. A 
acoplagem foi realizada com o adaptador 
PMA-2 localizado no módulo Destiny. 


A bordo do Discovery seguiram sete 
astronautas: Steven Wayne Lindsey 
(Comandante) a realizar a sua quarta 
missão espacial, Mark Edward Kelly 
(Piloto) na sua segunda missão espacial, Michael E. Fossum (Especialista de Missão n.º 1) no seu primeiro voo espacial, Lisa M. 
Nowak (Especialista de Missão n.º 2) que também realizou a sua primeira missão espacial, Stephanie D. Wilson (Especialista de 
Missão n.º 3) a realizar o seu primeiro voo espacial, Piers John Sellers (Especialista de Missão n.º 4) a realizar a sua segunda 
missão espacial e o astronauta alemão Thomas Reiter (Especialista de Missão n.º 5) na sua segunda missão espacial. Após a 
missão STS-121 Thomas Reiter permaneceu na ISS integrando a tripulação da Expedição 13 juntamente com o cosmonauta 
russo Pavel Vladimirovitch Vinogradov e com o astronauta americano Jeffrey Nels Williams. 





A 7 de Julho o módulo logístico MPLM-1 Leonardo foi fixado pelo braço robot da estação espacial às 0942UTC., retirado do 
porão de carga do Discovery às 1012UTC e acoplado ao módulo Unity às 1150UTC. O módulo Leonardo continha 
abastecimentos que foram 
transferidos para a ISS. A 8 de Julho 
os astronautas Piers Sellers e Michael 
Fossum levaram a cabo uma saída 
para o exterior a partir da escotilha do 
módulo Quest utilizando os fatos 
extraveiculares EMU 3006 e EMU 
3015. A abertura da escotilha foi 
levada a cabo pelas 1316UTC com o 
astronauta Piers Sellers a sair às 
I325UTC e o astronauta Michael 
Fossum a sair às 1335UTC. Os dois 
homens testaram a resposta dinâmica 
do braço OBSS (Orbiter Boom 
Sensor System) para o verificar para 
um possível uso em missões futuras 
para enviar um astronauta para 
debaixo do vaivém para levar a cabo 
a reparação de telhas térmicas do 
escudo de protecção. Os dois 
astronautas regressaram ao interior da 
estação espacial às  2025UTC 
(Michael Fossum) e às 2033UTC (Piers Sellers), fechando a escotilha pelas 2042UTC. Esta actividade extraveícular teve uma 
duração de 7h31 m. 


5 121E06097 
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A segunda actividade extraveícular teve início às 1209UTC do dia 10 de Julho com a despressurização da escotilha e a sua 
abertura às 1213UTC. Os astronautas auxiliaram na instalação de um módulo de bombagem suplente na plataforma ESP-2 


S121€06207 





utilizada como local de armazenamento de 
partes suplentes para a ISS. Também 
procederam à substituição de um cabo no 
sistema de transporte MT (Mobile 
Transporter), fazendo assim com que este 
esteja pronto para apoiar a instalação dos 
novos painéis solares em missões 
posteriores. A escotilha foi encerrada às 
1852UTC e repressurizada às 1901]UTC. 
Esta actividade extraveicular teve uma 
duração de 6h 47 m. 


A 12 de Julho teve lugar a terceira saída 
para o exterior com a despressurização da 
escotilha a ter lugar às 1115SUTC e a sua 
abertura às 1119UTC. Os astronautas Piers 
Sellers e Michael Fossum levaram a cabo 
trabalhos na zona posterior do porão de 
carga do Discovery ensaiando a reparação 
de telhas do sistema de protecção térmica. 
A escotilha foi encerrada às 1821UTC e 


repressurizada às 1831UTC. Esta actividade extraveicular teve uma duração de 7h 11 m. 


O módulo Leonardo foi recolocado no porão de carga do Discovery a 14 de Julho, sendo separado da ISS às 1308UTC e 


colocado no vaivém às 1450UTC. 


A separação entre a ISS e o Discovery teve lugar a 15 de Julho e o regresso à Terra a 17 de Julho com uma aterragem no Centro 


Espacial Kennedy às 1314UTC. 
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Genesis Pathfinder-1 


O primeiro lançamento orbital a partir do 
Cosmódromo de Dombarovskiy teve lugar às 
1453UTC do dia 12 de Julho. Um foguetão 15A18 
Dnepr-l colocou em órbita o satélite Genesis 
Pathfinder-l da Bigelow Aerospace. O Genesis 
Pathfinder tonha uma massa de 1360 kg no seu 
lançamento. 


Em Órbita 


Insat-4C 


O segundo lançamento do foguetão indiano GSLV terminou em desastre 
segundos após a ignição, despenhando-se no mar. O GSLV-F02 deveria ter 
colocado em órbita o satélite Insat-4C fabricado pelo ISRO (India Space 
Research Organization) e com uma massa de 2168 kg no lançamento. 


Um dos propulsores laterais de combustível sólido terá falhado no 
desenvolvimento da força necessária e fazendo com que o GSLV saísse da 
sua trajectória. A cerca de 40 s após o lançamento da plataforma SLP, o 
foguetão encontrava-se fora do seu corredor de voo e acabaria por se 
destruir a T+60 s após o envio de um comando de autodestruição. Os 
destroços do lançador acabaram por acir na Baía de Bengala não muito 
longe do Centro Espacial Satish Dawan localizado na Ilha de Sriharikota. 





Este satélite é o percursor para futuros módulos habitados em órbita. A sua órbita inicial tinha um apogeu a 561 km de altitude, 
um perigeu a 555 km de altitude e uma inclinação orbital de 64,5º em relação ao equador terrestre. 


O diâmetro inicial do módulo era de 1,9 metros, enchendo-se de gás até atingir os 3,8 metros de diâmetro, procedendo também à 


abertura de uma par de painéis solares. 
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Cosmos 2422 


Um satélite militar de observação da série Oko foi colocado em órbita a 21 de Julho por um foguetão 8K78M Molniya-M/2BL 
lançado a partir da Plataforma de Lançamento n.º 2 do Complexo de Lançamento LC16 do Cosmódromo GIK-1 Plesetsk. O 
lançamento deu-se às 0420UTC. 


O Cosmos 2422 foi construído pela empresa NPO Lavochkin e tinha uma massa de 1750 kg no lançamento. A sua órbita inicial 
tinha um apogeu a 39135 km de altitude, um perigeu a 533 km de altitude e uma inclinação orbital de 62,9º. A 31 de Julho 
encontrava-se numa órbita com um apogeu a 39570 km de altitude, um perigeu a 539 km de altitude e uma inclinação orbital de 
62,9º. 
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Belka, Baumanets e companhia 


Às 1943UTC do dia 26 de Julho a empresa ISC Kosmotras 
procedeu ao lançamento de um foguetão 15418 Dnepr-l a partir 
do Complexo de Lançamento LC106 do Cosmódromo GIK-5 
Baikonur. O lançamento terminou em desastre a T+86 s devido a 
um problema de sobreaquecimento de um dos motores do 
primeiro estágio a partir T+74 s. O foguetão despenhou-se a 189,6 
km do local de lançamento. 


A bordo do Dnepr-l seguiam 18 satélites. O satélite Belka 
(Belorusskiy Kosmicheskiy Apparat) tinha uma massa de 250 kg 
no lançamento e foi fabricado pela RKK Energia baseado no 
modelo Viktoria. Este era o primeiro satélite da Bielorrússia e 
transportava uma câmara pancromática com uma resolução de 2,5 
metros e uma câmara multiespectral com uma resolução de 10 
metros destinada à observação terrestre. O satélite Baumanets foi 
construído por estudantes da Universidade Técnica Estatal de 
Moscovo N. E. Bauman. O satélite tinha uma massa de 80 kg e 
transportava uma câmara para observação da Terra e uma ligação 
de rádio amador. O satélite Unisat-4 foi construído pela 
Universidade de Roma “La Sapienza” e tinha uma massa de 12 kg. 
O satélite transportava câmaras, receptores GPS e uma 
experiência com um dispositivo de reentrada aerodinâmico. O 
satélite PICPOT (Piccolo Cubo del Politecnico di Torino) tinha 
uma massa de 2 kg e transportava uma câmara para observação da 
Terra. 


O Dnepr-l transportava cinco dispositivos P-POD para o 
lançamento de pico-satélites cada um com três pequenos veículos 
com uma massa de 1 kg. O P-POD 1 transportava os satélites 
Sacred, da Universidade do Arizona, e ION, da Universidade do 
Ilianois. Este último satélite consistia num satélite duplo com 
uma massa de 2 kg. O P-POD 2 transportava os satélites Rincon, 
da Universidade do Arizona em Tucson, ICECube-1 e o KUTESat 
Pathfinder. O P-POD 3 transportava os satélites SEEDS, da 


Universidade de Nihon do Japão, Ncube-1, do Norsk Romsenter da Noruega, e o HAUSat-1, da Universidade de Hankuk da 
Coreia do Sul. O P-POD 4 transportava os satélites Merope, PolySat-1 e AeroCube-l, este último da Aerospace Corporation. 


Finalmente o P-POD 5 transportava os satélites 
PolySat-2, ICECube-2 e Voyager, este último da 
Universidade do Havai. 


KOMPSat-2 (Arirang-2) 


O satélite sul coreano de detecção remota 
KOMPSat-2 (também designado Arirang-2) foi 
colocado em órbita a 28 de Julho por um foguetão 
14405 Rockot-KM (Breeze-KM 72504) a partir da 
Plataforma de Lançamento n.º 3 do Complexo de 
Lançamento LC1I33 do Cosmódromo GIK-1 
Plesetsk. O lançamento teve lugar às 0705:41UTC. 


O satélite transporta uma câmara para observação 
da Terra com uma resolução de 1 metro. O 
KOMPSat-1 foi construído pela empresa EADS 
Astrium e é baseado no modelo AstroSat 500, 
tendo uma massa de 798 kg no lançamento. 
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+ 4 44 » ese babies 
» miss their mother. 
Is she on your back? 


3 


PLEASE, DON'T WEAR FUR! 


People for the Ethical Treatment of Animals « 757-622-PETA « FurlsDead.com 
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Quadro de Lançamentos Recentes 


A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo nos meses de Janeiro a Julho de 2006. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números que 
indica respectivamente o apogeu orbital (km), o perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados são fornecidos pelo 
Space Track. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. NORAD Designação Lançador Local Peso (kg) 
19 Jan 1900 2006-0014 28928 New Horizons Atlas-5/551 (AV-010) Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
24 Jan 0133 2006-0024 28931  Daichi (ALOS-1) H-24/2022 (F8) Tanegashima, Yoshinubo 
(695 / 694 /98,21/ 98,66) 
15 Fev 2334:59 2006-003 A 28935 EchoStar-X 11K77 Zemt-3SL DM-SL Oceano Pacífico, Odyssey 
(35797 /35776/ 0,04 / 1436,08) 
18 Fev 0655 | 2006-0044 28937  Himawari-7 (MTSAT-2) H-24/2024 (F9) Tanegashima, Yoshinubo 
(35799 /35775 1227 /1436,12) 
21 Fev 2128:02 2006-005 A 28939  Akari (ASTRO-F) M-V-8 Uchinoura SC Kagoshima, M-V 
(723 /707/98,19/99,08) 
2006-005B 28940 SSP (Soraseiru Sabupeiro-du) 
(214/187/98,15/ 88,51) Reentrou a 5 de Junho de 2006 
2006-005C 28941 CUTE-1.7 
(672 /299/94,31/98,17) 
28 Fev 2010:00 2006-0064 28943  Arabsat-4A (Badr-1) 8K82M Proton-M Breeze-M (53511/88515) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
(14684 /497/51,56/273,83) Reentrou a 24 de Março de 2006 
11 Mar 2233 2006-0074 28945  Spainsat Ariane-SECA (V170/L527) CSG Kourou, ELA-3 
(35805 /35770/ 0,04 / 1436,13) 
2006-007B 28946 Hot Bird-7A 
(35792 /35778/ 0,03 / 1436,02) 
22 Mar 1403 2006-0084 28980 SPACETECH-SA L-1011 Stargazer Pegasus-XL (F37) Vandenberg AFB, RW30/12 
(4513 /305/105,6/ 136,63) 
2006-008B 28981 SPACETECH-S5B 
(4521/273/105,65/ 136,34) 
2006-008€C 28992 SPACETECH-5C 
(4523 /281/105,65 / 136,46) 
24 Mar 2230  2006-F01 - FalconSAT-2 Falcon-1 (F-1) Ilha de Omelek, Atol de Kwajalein 
30 Mar 0230:20 2006-009A 28996 Soyuz TMAS8 (ISS12S) 11A511U-FG Soyuz-FG (Zh15000-018) | GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 (17P32-5) 


(345 /335/51,63/91,33) 
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12 Abr 2329:59 2006-0104 
(35794 / 35779 / 0,02 / 1436,09) 
15 Abr 0140:00 2006-0114 
(538 / 494 / 72,02 / 94,95) 

2006-011B 
(547 / 497 / 72,03 / 95,07) 

2006-011C 
(827/776/ 72,02 / 100,91) 

2006-011D 
(539 / 495 / 72,02 / 94,96) 

2006-011 E 
(539 / 495 / 72,02 / 94,96) 

2006-011F 
(577/497/72,01/ 95,38) 
20 Abr 2027 2006-0124 
(35806 / 35769 / 0,11 / 1436,13) 
24 Abr 1603:25 2006-0134 
(345 /335/51,63/91,33) 
25 Abr 1647:16 2006-014A 
(515 / 502 /97,34/ 94,79) 
27 Abr 2248 2006-0154 
(629 /628/97,8/97,28) 
28 Abr 1002:16 2006-0164 
(703 / 702 / 98,24 / 98,83) 

2006-016B 
(703 / 702 / 98,24 / 98,83) 
03 Mai 1738  2006-017A 
(270 / 169 / 67,14 / 88,89) 
24 Mai 2250 2006-0184 
(35794 / 35784 / 0,28 / 1436,2) 
26 Mai 1850 2006-0194 
(490 / 401 / 78,9/93,5) 
27 Mai 2109 2006-0204 
(35796 / 35778 / 0,04 / 1436,1) 

2006-020B 
(35794 / 35780 / 0,1 / 1436,12) 
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29045 


29047 


29048 


29049 


29050 


29051 


29052 


29055 


29057 


29079 


29092 


29107 


29108 


29111 


29155 


29157 


29162 


29163 


JCSat-9 11K77 Zemt-SL DM-SL (SL-31) 
Formosat-3A (COSMIC-1) Minotaur-1 (SLC-5) 
Formosat-3B (COSMIC-2) 

Formosat-3C (COSMIC-3) 

Formosat-3D (COSMIC-4) 

Formosat-3E (COSMIC-5) 

Formosat-3F (COSMIC-6) 

Astra-1KR Atlas-5/411 (AV-008) 


Progress M-56 (ISS-21P) 11A511U Soyuz-U (P15000-100) 


EROS-BlI 15Zh58 Start-1 (441) 

Yaogan-l CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-8) 
CloudSat Delta-2 7420-10C (D314) 
CALIPSO 

Cosmos 2420 11A511U Soyuz-U 


GOES-13 (GOES-N)  Delta-4Medium-+(4,2) (D313) 


KOMPAS-2 Shtil-1 
Satmex-6 Ariane-SECA (V171/L528) 
Thaicom-5 
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Oceano Pacífico, Odyssey 


Vandenberg AFB, SLC-8 


Cabo Canaveral AFS, SLC-41 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 (17P32-5) 
GIK-2 Svobodniy 

Taiyuan 


Vandenberg AFB, SLC-2W 


GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 
Mar de Barents, K-84 Ekaterinbug 


CSG Kourou, ELA-3 
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15 Jun 0800:00 2006-0214 
(585 / 355 / 69,93 / 93,99) 

17 Jun 2244:05 2006-0224 
(35791 /35783 / 0,06 / 1436,12) 

18 Jun 0750 2006-0234 
(34795 / 35778 / 0,03 / 1436,1) 


21 Jun 2215  2006-024A 
Dados não disponíveis 

2006-024B 
Dados não disponíveis 

2006-024C 


Dados não disponíveis 

24 Jun 1508:18 2006-025A 
(345 /335/51,63/91,33) 
25 Jun 0400 
416 /404/65,05/92,77) 


2006-026A 


29228 


29230 


29236 


29240 


29241 


29242 


29245 


29247 


29249 


29251 


Resurs-DK 1 

KazSat 

Galaxy-16 

USA-187 (MiTEx-A) 


USA-188 (MiTEx-B) 


114511U Soyuz-U (P15000-096) 
8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 
11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-29) 


Delta-2 7925 (D316) 


USA-189 (MiTEx Vehicle) 


Progress M-57 (ISS-22P) 11A511U Soyuz-U PBV (Zh15000-101) 


Cosmos 2421 
USA-184 (NROL-22) 


STS-121 ISS-ULF-1.1 


(351/332/51,63/91,36) Regressou à Terra a 17 de Julho de 2006 


28 Jun 0333:00 2006-027A 

Dados não disponíveis 

04 Jul 1837:55 2006-0284 

10 Jul 1208 | 2006-F02 

12 Jul 1453 2006-0294 

(560/557/64,51/95,82) 

21 Jul 0420 2006-0304 

(39786 /557/62,86/717,55) 

26 Jul 1943  2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
2006-F03 
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297252 


29260 


Insat-4C 


Genesis Pathfinder-1 


Cosmos 2422 


Bekla 


Baumanets-1 


Unisat-4 


PICPOT 


ION 


Sacred 


KUTESat 


ICECube-l 


11K69 Tsyklon-2 

Delta-4 Medium+(4,2) (D317) 
OV-103 Discovery 

GSLV-F02 

15418 Dnepr-l 

8K78M Molniya-M/2BL 


15418 Dnepr-l 
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GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S (17P32-5) 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Oceano Pacífico, Odyssey 


Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 (17P32-5) 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-6 

Centro Espacial Kennedy, LC-39B/MLP-1 
Satish Dawan SHAR, Ilha de Sriharikota 
Dombarovskiy 

GIK-1 Plesetsk, LC16/2 


GIK-5 Baikonur, LC109 
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2006-F03 - Rincon 
2006-F03 - SEEDS 
2006-F03 - HAUSat-1 
2006-F03 - Ncube-1 
2006-F03 - Merope 
2006-F03 - Aerocube-1 
2006-F03 - Polysat-2 
2006-F03 - Polysat-1 
2006-F03 - ICECube-2 
2006-F03 - Voyager 
28 Jul 0705:41 2006-031A 29268 KOMPSat-2 (Arirang-2) 14405 Rockot-KM (Breeze-KM 72504) GIK-1 Plesetsk, LC133/3 


(704 / 677 / 98,13 / 98,57) 
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Data Lançamento 


07 Fevereiro 
19 Janeiro 

19 Janeiro 

24 Janeiro 

08 Setembro 
08 Setembro 
15 Fevereiro 
18 Fevereiro 
21 Fevereiro 
28 Fevereiro 


11 Março 
11 Março 
06 Dezembro 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
25 Março 
30 Julho 
30 Julho 
30 Julho 
31 Outubro 


Des. Int. 


1999-003D 
2006-001B 
2006-001C 
2006-002B 
2005-035C 
2005-035D 
2006-003B 
2006-004B 
2006-005D 
2006-006B 


2006-007C 
2006-007D 
1965-101 E 
1993-014AB 
1993-014AC 
1993-014AD 
1993-0144E 
1993-014AF 
1993-014AG 
1993-014AH 
1993-014AJ 
1993-014AK 
1993-014AL 
1993-014AM 
1993-014AN 
1993-014AP 
1993-014AQ 
1993-014AR 
1993-014AS 
1993-014AT 
1993-014AU 
1993-014AV 
1992-047AK 
1992-047AL 
1992-047AM 
1979-095H 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 65 / Agosto de 2006 


NORAD 


28927 
28929 
28930 
28932 
28933 
28934 
28936 
28938 
28942 
28944 


28947 
28948 
28949 
28950 
28951 
28952 
28953 
28954 
28955 
28956 
28957 
28958 
28959 
28960 
28961 
28962 
28963 
28964 
28965 
28966 
28967 
28968 
28969 
28970 
28971 
28972 


Designação 
Stardust SRC 
Centaur AV-010 
Star-48B 

H-2A LE-SB 
RadioSkaf 
(Destroço) RadioSkaf 
Block DM-SL 
H-2A LE-5B 
M-34 (M-V-8) 
Breeze-M (88515) 


Sylda V170 
ESC-A (V170) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) Meteor-2 (5) 


Outros Objectos Catalogados 


Lançador 


Delta-2 7426 (D266) 

Atlas-5/551 (AV-010) 
Atlas-5/551 (AV-010) 
H-24/2022 (F8) 

11A511U Soyuz-U (P15000-095) 
11A511U Soyuz-U (P15000-095) 
11K77 Zenit-3SL DM-SL 
H-24/2024 (F9) 

M-V-8 


Ariane-SECA (V170/L527) 
Ariane-SECA (V170/L527) 
Scout X-4 (S139R) 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

15Z2h58 Start-1 

8K82K ProtonK DM-2 (376-01) 
8K82K ProtonK DM-2 (376-01) 
8K82K ProtonK DM-2 (376-01) 
8A92M Vostok 


Local 
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Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Tanegashima, Yoshinubo 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S (17P32-5) 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S (17P32-5) 


Oceano Pacífico, Odyssey 
Tanegashima, Yoshinubo 


Uchinoura SC Kagoshima, M-V 
8K82KM Proton-M Breeze-M (53511/88515) 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


CSG Kourou, ELA-3 
CSG Kourou, ELA-3 


Vandenberg AFB, PALC-D 


GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


NIIP-53 Plesetsk 


q 


31 Outubro 
31 Outubro 
05 Janeiro 

18 Outubro 


15 Maio 

15 Maio 

29 Julho 

22 Março 

04 Fevereiro 
30 Julho 

09 Setembro 
09 Setembro 
30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Janeiro 

30 Março 

06 Junho 

22 Fevereiro 
30 Janeiro 

07 Dezembro 
07 Dezembro 
07 Dezembro 
07 Dezembro 
18 Setembro 
19 Setembro 
22 Agosto 

10 Julho 

10 Agosto 

06 Novembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
20 Setembro 
24 Dezembro 
24 Dezembro 


1979-095) 
1979-095K 
1987-001C 
2003-048) 


1966-040AN 
1966-040AP 
1976-077FU 
2006-008D 
1990-011C 
1992-047AN 
1980-073C 
1980-073D 
1988-005€C 
1988-005D 
1988-005E 
1988-005F 
1988-0056 
1988-005H 
1988-005) 
1988-005K 
2006-009B 
2003-024C 
1980-018D 
1979-007C 
1979-101D 
1979-101E 
1979-101F 
1979-101G 
1959-007B 
1962-047F 
1964-049V 
1964-0386 
1965-063P 
1968-089H 
1965-108€5 
1965-108CT 
1965-108CU 
1977-092K 
1979-104X 
1979-104Y 
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28973 
28974 
28975 
28976 


28977 
28978 
28979 
28983 
28984 
28985 
28986 
28987 
28988 
28989 
28990 
28991 
28992 
28993 
28994 
28995 
28996 
28998 
28999 
29000 
29001 
29002 
29003 
29004 
29005 
29006 
29007 
29008 
29009 
29010 
29011 
29012 
29013 
29014 
29015 
29016 
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NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


(Destroço) Meteor-2 (5) 8A92M Vostok 
(Destroço) Meteor-2 (5) 8A92M Vostok 
(Destroço) Meteor-2 (15) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) USA-172 DMSP 5D-3 Fl6 

Titan 23G/Star-37XFP (G-9 "Cindy Marie") Vandenberg AFB, SLC-4W 
(Destroço) Nimbus-2 SLV-2A Thor Agena-B (456 TA6) Vandenberg AFB, 75-1-1 
(Destroço) Nimbus-2 SLV-2A Thor Agena-B (456 TA6) Vandenberg AFB, 75-1-1 
(Destroço) Delta-2310 (605/D126) Vandenberg AFB, SLC-2W 


Orion-38 (F37) L-1011 Stargazer Pegasus-XL (F37) Vandenberg AFB, RW30/12 
(Destroço) CZ-3 Chang Zheng-3 (CZ3-6) Xichang, LCl 
(Destroço) 8K82K ProtonK DM-2 (376-01) GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


NHP-53 Plesetsk 

NHP-53 Plesetsk 

NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


(Destroço) Meteor-2 (6) 8A92M Vostok 
(Destroço) Meteor-2 (6) 8SA92M Vostok 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 NIIP-53 Plesetsk, LC32 

(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 NIIP-53 Plesetsk, LC32 

Soyuz ST-2 114511U-FG Soyuz-FG (Zh15000-018) | GIK-5 Baikonur, LC1l PU-5 (17P32-5) 
Breeze-M (88505) 8K82K Proton-K Breeze-M (410-01/88505) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
(Destroço) Ayame-2 N-1 (N-6(F)) Tanegashima, O 

SCATHA AKM Delta-2914 (629/D148) Cabo Canaveral, LC-17B 

(Destroço) Satcom-3 Delta-3914 (622/D150) Cabo Canaveral, LC-17A 

(Destroço) Satcom-3 Delta-3914 (622/D150) Cabo Canaveral, LC-17A 

(Destroço) Satcom-3 Delta-3914 (622/D150) Cabo Canaveral, LC-17A 

(Destroço) Satcom-3 Delta-3914 (622/D150) Cabo Canaveral, LC-17A 

(Destroço) Vanguard-3  Vanguard/X-248 (SLV-7) Cabo Canaveral, LC-18A 

(Destroço) Tiros-6 Thor Delta (Thor 318 / Delta D12) Cabo Canaveral, LC-17A 

(Destroço) Cosmos 41 8K78 Molniya (R103-36) NIIP-5 Baikonur 

(Destroço) Elektron-3 8K72K Vostok NIIP-5 Baikonur 

(Destroço) Scout-B (S131R) Wallops Island, LA3 Mkll 

(Destroço) Thor Delta-E (457/D34) Cabo Canaveral. LC-17A 

(Destroço) Transtage-8 | Titan-IIIC (3C-8) Cabo Canaveral, LC41 

(Destroço) Transtage-8  Titan-IIIC (3C-8) Cabo Canaveral, LC41 

(Destroço) Transtage-8 | Titan-IIC (3C-8) Cabo Canaveral, LC41 

(Destroço) Ekran-2 8K82K Proton-K DM (291-02) NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
(Destroço) Ariane-l (L01) CSG Kourou, ELA-1 

(Destroço) Ariane-l (L01) CSG Kourou, ELA-1 


qe 


24 Dezembro 1979-1042 

24 Dezembro 1979-104AA 
29 Abril 1980-034F 

05 Março 1981-021V 

29 Junho 1984-069AL 
27 Janeiro 1989-006AN 
27 Janeiro 1989-006AP 
15 Janeiro 1991-0030 

14 Fevereiro 1991-010) 

15 Abril 1992-021T 

30 Julho 1992-047AP 
30 Julho 1992-047AQ 
25 Março 1993-014AW 
25 Março 1993-014AX 
25 Março 1993-014AY 
25 Março 1993-014AZ 
19 Maio 1994-029 AEQ 
19 Maio 1994-029 AER 
19 Maio 1994-029 AES 
19 Maio 1994-029 AET 
23 Julho 1999-0406 

14 Outubro 1999-057NH 
14 Outubro 1999-057NJ 
14 Outubro 1999-057NK 
25 Março 2000-017F 

08 Setembro 2004-035) 

08 Setembro 2004-035K 

24 Fevereiro 2005-031L 

12 Abril 2006-010B 

15 Abril 2006-011G 

21 Fevereiro 2006-005 E 

20 Abril 2006-012B 

24 Abril 2006-013B 

03 Abril 1965-027BJ 
03 Abril 1965-027BK 
03 Abril 1965-027BL 
04 Julho 1968-055V 
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29017 
29018 
29019 


29020 


29021 


29022 
29023 
29024 
29025 
29026 
29027 
29028 
29029 
29030 
29031 
29032 
29033 
29034 
29035 
29036 
29037 
29038 
29039 
29040 
29041 
29042 
29043 
29044 
29046 
29053 
29054 


29056 
29058 
29059 
29060 
29061 
29062 


(Destroço) 
(Destroço) 


Ariane-1 (L01) 
Ariane-1 (L01) 


Sist. Arrefecimento Cosmos 1176 


11K69 Tsyklon-2 


Sist. Arrefecimento Cosmos 1249 


11K69 Tsyklon-2 


Sist. Arrefecimento Cosmos 1579 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


(Destroço) IUS 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


(Destroço) Kirari 
Block DM-SL (SL-31) 


Pegasus-3 


11K69 Tsyklon-2 

Ariane-2 (V28) 

Ariane-2 (V28) 

Ariane-44L (V41) 

8K82K Proton-K DM-2 (344-02) 
Ariane-44L+ (V50) 

8K82K Proton-K DM-2 (376-01) 
8K82K Proton-K DM-2 (376-01) 
15Zh58 Start-1 

15Zh58 Start-1 

15Zh58 Start-1 

15Zh58 Start-1 

Pegasus/HAPS (005/F5) 
Pegasus/HAPS (005/F5) 
Pegasus/HAPS (005/F5) 
Pegasus/HAPS (005/F5) 

OV-102 Columbia STS-93 

CZ-4B Chang Zheng-4B (C74B-2) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (C7Z4B-2) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (C7Z4B-2) 
Delta-2 7326 (D277) 

CZ-4B Chang Zheng-4B/2 (CZ4B/2-7) 
CZ-4B Chang Zheng-4B/2 (CZ4B/2-7) 
15A18M2 Dnepr-l 

11K77 Zemt-SL DM-SL (SL-31) 
Minotaur-1 (SLV-5) 


Cobertura do Telescópio do Akari 


Centaur AV-008 

Block-I (P15000-100) 
(Destroço) OPS 4682 
(Destroço) OPS 4682 
(Destroço) OPS 4682 


(Destroço) 


M-V-8 

Atlas-5/411 (AV-008) 

1H A511U Soyuz-U (P15000-100) 
SLV-3 Atlas Agena-D (7401) 
SLV-3 Atlas Agena-D (7401) 
SLV-3 Atlas Agena-D (7401) 
Thor Delta-J (476/D57) 


Em Órbita 


CSG Kourou, ELA-1 
CSG Kourou, ELA-1 


NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-5 Baikonur, LC90 


NHP-5 Baikonur, LC90 

CSG Kourou, ELA-1 

CSG Kourou, ELA-1 

CSG Kourou, ELA-2 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
CSG Kourou, ELA-2 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GNIIP Plesetsk, LC158 
Edwards AFB, RW04/22 
Edwards AFB, RW04/22 
Edwards AFB, RW04/22 
Edwards AFB, RW04/22 
Kennedy SC, LC-39B/MLP-1 
Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Vandenberg AFB, SLC-2W 
Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

GIK-5 Baikonur, LC109 PU-95 
Oceano Pacífico, Odyssey 
Vandenberg AFB, SLC-8 


Uchimnoura SC Kagoshima, M-V 

Cabo Canaveral AFS, SLC-41 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-S (17P32-5) 
Vandenberg AFB, PALC2-4 
Vandenberg AFB, PALC2-4 
Vandenberg AFB, PALC2-4 
Vandenberg AFB, SLC-2E 


73 


10 Novembro 
10 Novembro 
26 Outubro 
30 Janeiro 

30 Janeiro 

28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 


25 Abril 
28 Novembro 


28 Novembro 


28 Novembro 


28 Novembro 


28 Novembro 


28 Novembro 


1973-0886 
1973-088H 
1978-1004X 
1988-005L 
1988-005M 
1988-082BP 
1988-082BQ 
1988-082BR 
1988-082BS 
1988-082BT 
1988-082BU 
1988-082BV 
1988-082BW 
1988-082BX 
1988-082BY 
1988-082BZ 


2006-014B 
1988-082CA 


1988-082CB 
1988-082C0 
1988-082CD 
1988-082CE 


1988-082CF 
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29063 
29064 
29065 
29066 
29067 
29068 
29069 
29070 
29071 
29072 
29073 
29074 
29075 
29076 
29077 
29078 


29080 
29081 


29082 


29083 


29084 


29085 


29086 


(Destroço) OPS6630 Titan-JID (23D-8) 
(Destroço) OPS6630 Titan-JID (23D-8) 
(Destroço) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 
(Destroço) Meteor-2 (17) 11K68 Tsyklon-3 


(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 


Start-4 15Zh58 Start-1 (441) 


(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 
(Destroço) DMSP 5D-2 F11 

Atlas-E (53E) 


Vandenberg AFB, SLC-4E 
Vandenberg AFB, SLC-4E 
NHP-53 PLesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 


Vandenberg AFB, SLC-3W 
GIK-2 Svobodniy 


Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 


Vandenberg AFB, SLC-3W 
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28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 
28 Novembro 


26 Abril 

25 Dezembro 
25 Março 

26 Março 

26 Março 

26 Março 

26 Março 

26 Março 

26 Março 

26 Março 

31 Outubro 
22 Outubro 
10 Junho 

21 Dezembro 


28 Abril 

28 Abril 

03 Maio 

03 Maio 

22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 


1988-0820G 
1988-082CH 
1988-082CJ 

1988-082CK 
1988-082CL 


2006-015B 
1992-093JQ 
1993-014BA 
1993-016AK 
1993-016AL 
1993-016AM 
1993-016AN 
1993-016AP 
1993-016AQ 
1993-016AR 
1995-058L 
2001-049PN 
2004-021G 
2005-049E 


2006-016C 
2006-016D 
2006-017B 
2006-017C 
1985-108€C 
1985-108D 
1985-108E 
1985-108F 
1985-1086 
1985-108H 
1985-108) 
1985-108K 
1985-108L 
1985-108M 
1985-108N 
1985-108P 
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29087 


29088 


29089 


29090 


29091 


29093 
29094 
29095 
29096 
29097 
29098 
29099 
29100 
29101 
29102 
29103 
29104 
29105 
29106 


29109 
29110 
29112 
29113 
29114 
29115 
29116 
29117 
29118 
29119 
29120 
29121 
29122 
29125 
29124 
29125 


(Destroço) DMSP 5D-2 F11 


Atlas-E (53E) 


(Destroço) DMSP 5D-2 F11 


Atlas-E (53E) 


(Destroço) DMSP 5D-2 F11 


Atlas-E (53E) 


(Destroço) DMSP 5D-2 F11 


Atlas-E (53E) 


(Destroço) DMSP 5D-2 F11 


L-14 (CZ4B-8) 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


Atlas-E (53E) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (C7Z4B-8) 
11K77 Zenit-2 
15Zh58 Start-1 
11K77 Zenit-2 
11K77 Zenit-2 
11K77 Zenit-2 
11K77 Zenit-2 
11K77 Zenit-2 
11K77 Zenit-2 
11K77 Zenit-2 
11K77 Zenit-2 
PSLV-C3 
11K77 Zemit-2 


Cobertura do sistema de arrefecimento do MSG-2 


Delta-K (D314) 


DPAF (D314) 
Block-I 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


Ariane-56GS (V169/L525) 
Delta-2 7420-10C (D314) 
Delta-2 7420-10C (D314) 
114511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 


Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Vandenberg AFB, SLC-3W 


Vandenberg AFB, SLC-3W 
Taiyuan, LC] 

GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LC45/1 
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Satish Dawan SHAR, Ilha de Sriharikota 


GIK-5 Baikonur, LC45/1 


CSG Kourou, ELA-3 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
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22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
24 Outubro 
24 Outubro 
18 Agosto 

16 Março 

25 Agosto 

22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
24 Maio 

26 Maio 

26 Maio 

26 Maio 

26 Maio 

27 Maio 

27 Maio 

10 Agosto 

10 Agosto 

10 Agosto 

10 Agosto 

10 Agosto 


1985-1080 
1985-108R 
1985-1088 
1985-108T 
1985-108U 
1985-108V 
1985-108W 
1985-108X 
1985-108Y 
1985-108Z 
1985-100C 
1985-100D 
1966-076) 
1974-015F 
1988-074N 
1985-108AA 
1985-108AB 
1985-108AC 
1985-108AD 
1985-108AE 
1985-108AF 
1985-108AG 
1985-108AH 
1985-108AJ 
1985-108AK 
1985-108AL 
1985-108AM 
1985-108AN 
1985-108AP 
2006-018B 
2006-019B 
2006-019C 
2006-019D 
2006-019E 
2006-020C 
2006-020D 
1965-0630 
1965-063R 
1965-0638 
1965-063T 
1965-063U 
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29126 
29127 
29128 
29129 
29130 
29131 
29132 
29133 
29134 
29135 
29136 
29137 
29138 
29139 
29140 
29141 
29142 
29143 
29144 
29145 
29146 
29147 
29148 
29149 
29150 
29151 
29152 
29155 
29154 
29156 
29158 
29159 
29160 
29161 
29164 
29165 
29166 
29167 
29168 
29169 
29170 


(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Meteor-3 (1) 
(Destroço) Meteor-3 (1) 
(Destroço) Transit-14 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

Delta-4.2 (D313) 
(Destroço) KOMPAS-2 
Ultimo estágio 
(Destroço) KOMPAS-2 
(Destroço) KOMPAS-2 
Sylda V171 

ESC-A V171 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 


11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
Scout-A (S149C) 
Thor Burner-2A (207) 
Scout G-1 (S214€) 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
Delta-4Medium+(4,2) (D313) 
Shtil-1 

Shtil-1 

Shtil-1 

Shtil-1 
Ariane-SECA (V171/L528) 
Ariane-SECA (V171/L528) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S1I31R) 


Em Órbita 


NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
Vandenberg AFB, SLC-5 
Vandenberg AFB, SLC-10W 
Vandenberg AFB, SLC-5 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 

Cabo Canaveral AFB, SLC-37B 
Mar de Barents, K-84 Ekaterinburg 
Mar de Barents, K-84 Ekaterinburg 
Mar de Barents, K-84 Ekaterinburg 
Mar de Barents, K-84 Ekaterinburg 
CSG Kourou, ELA-3 

CSG Kourou, ELA-3 

Wallops Island, LA3 MkllI 
Wallops Island, LA3 MklII 
Wallops Island, LA3 MklIlI 
Wallops Island, LA3 MkllI 
Wallops Island, LA3 Mkll 
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10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 


1965-063V 
1965-063W 
1965-063X 
1965-063Y 
1965-0632 
1965-063AA 
1965-063AB 
1965-063AC 
1965-063AD 


14 Abril 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

11 Janeiro 

20 Novembro 
29 Dezembro 
29 Dezembro 
17 Outubro 
17 Outubro 
17 Outubro 
13 Maio 

31 Outubro 
09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
31 Março 

21 Abril 


02 Outubro 


22 Novembro 
22 Novembro 
16 Setembro 
16 Setembro 


1967-034) 

1968-002E 
1968-002F 
1968-002G 
1968-002H 
1968-002) 

1968-002K 
1968-002L 
1968-002N 
1968-002N 
1968-002P 


1998-067AH 


1971-120K 
1971-120K 
1976-1036 
1976-103H 
1976-103) 

1978-047C 
1979-095L 
1980-073E 
1980-073F 
1980-0736 
1980-073H 
1981-031L 
1981-037E 


1982-099F 


1985-108AQ 
1985-108AR 


1987-080K 
1987-080L 
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29171 
29172 
29173 
29174 
29175 
29176 
29177 
29178 
29179 
29180 
29181 
29182 
29183 
29184 
29185 
29186 
29187 
29188 
29189 
29190 
29191 
29192 
29192 
29193 
29194 
29195 
29196 
29197 
29198 
29199 
29200 
29201 
29202 
29203 


29204 


29205 
29206 
29207 
29208 


(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Transit-15 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) ISS 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 860 
(Destroço) Cosmos 860 
(Destroço) Cosmos 860 
(Destroço) 

(Destroço) Meteor-2 (5) 
(Destroço) Meteor-2 (6) 
(Destroço) Meteor-2 (6) 
(Destroço) Meteor-2 (6) 
(Destroço) Meteor-2 (6) 
(Destroço) Cosmos 1261 


Scout-B (S131R) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (SI31R) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-A (81540) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 
Thor Delta-E1 (454/D56) 


8A92M Vostok 
8A92M Vostok 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Atlas-F (49F) 
8A92M Vostok 
8A92M Vostok 
8A92M Vostok 
8A92M Vostok 
8A92M Vostok 
8K78M Molniya-M 


Sistema arrefecimento Cosmos 1266 


11K69 Tsyklon-2 


Sistema arrefecimento Cosmos 1412 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


11K69 Tsyklon-2 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
Scout G-1 (S204C) 
Scout G-1 (S204C) 


Wallops Island, LA3 MkllI 
Wallops Island, LA3 Mkll 
Wallops Island, LA3 Mkll 
Wallops Island, LA3 Mk 
Wallops Island, LA3 MkllI 
Wallops Island, LA3 Mkll 
Wallops Island, LA3 Mkll 
Wallops Island, LA3 Mk 
Wallops Island, LA3 Mkll 
Vandenberg AFB, SLC-5 

Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 


NIIP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk 

NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-5 Baikonur, LC90 
Vandenberg AFB, SLC-3E 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NHP-53 Plesetsk 
NIIP-53 Plesetsk, LC41/1 


NHP-5 Baikonur, LC90 


NHP-5 Baikonur, LC90 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
Vandenberg AFB, SLC-5 
Vandenberg AFB, SLC-5 
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16 Setembro 
16 Setembro 
16 Setembro 
26 Abril 

14 Outubro 
14 Outubro 
15 Maio 

15 Maio 

15 Maio 

22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
15 Junho 

17 Junho 

17 Junho 

17 Junho 

17 Junho 

17 Junho 

18 Junho 

17 Junho 

17 Junho 

21 Junho 

21 Junho 

24 Junho 

25 Junho 

28 Junho 

12 Julho 

04 Agosto 


21 Outubro 
12 Julho 

20 Novembro 
03 Maio 

03 Maio 


1987-080M 
1987-080N 
1987-080P 
1988-033H 
1999-057NL 
1999-057NN 
2002-024F 
2002-024G 
2002-024H 
1985-108AS 
1985-108AT 
1985-108AU 
1985-108AV 
1985-108AW 
1985-108AX 
1985-108AY 
1985-108AZ 
1985-108BA 
1985-108BB 
2006-021B 
2006-022B 
2006-022C 
2006-022D 
2006-022E 
2006-022F 
2006-023B 
2006-022G 
2006-022H 
2006-024D 
2006-024E 
2006-025B 
2006-026B 
2006-0277B 
2006-029B 
2006-032B 


1961-028) 
2006-029C 
1998-067AJ 
2006-017D 
2006-017E 
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29209 
29210 
29211 
20212 
29213 
29214 
29215 
29216 
29217 
29218 
29219 
29220 
29221 
29222 
29223 
29224 
29225 
29226 
2920] 
29229 
29231 
29232 
20255 
29234 
29235 
29251 
29238 
29239 
29243 
29244 
29246 
29248 
29250 
29253 
29254 


29255 
29256 
29257 
29258 
29259 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


Block-I (P15000-096) 
8K82K Plataforma 
8K82K Terceiro estágio 
Block DM-3 (23L) 


(Destroço) 
(Destroço) 


Blocl DM-SL (SL-29) 


(Destroço) 
(Destroço) 


Delta-K (D316) 
Star-48B (D316) 
Block-I (Zh15000-101) 


115682 


Delta-4-2 (D317) 


SL-24 R/B 
Objecto B 


(Destroço) Midas-4 


(Destroço) 


(Destroço) ISS 


Scout G-1 (S204C) 

Scout G-1 (S204C) 

Scout G-1 (S204C) 

Scout G-1 (S211C) 

CZ-4B Chang Zheng-4B (C74B-2) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (C7Z4B-2) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-4) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-4) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-4) 
11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

11K68 Tsyklon-3 

1H A511U Soyuz-U (P15000-096) 
8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 
8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 
8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 
8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 
8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 
11K77 Zemt-3SL DM-SL (SL-29) 
8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 
8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 
Delta-2 7925 (D316) 

Delta-2 7925 (D316) 

11 A511U Soyuz-U PBV (Z2h15000-101) 
11K69 Tsyklon-2 

Delta-4 Medium-(4,2) (D317) 
15418 Dnepr-l 


Vandenberg AFB, SLC-5 
Vandenberg AFB, SLC-5 
Vandenberg AFB, SLC-5 
Vandenberg AFB, SLC-5 
Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 (1 


Em Órbita 


7P32-5) 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


Oceano Pacífico, Odyssey 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 (1 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Dombarovskiy 


8K82KM Proton-M Breeze-M (53514/88516) 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


Atlas Agena B (105D) 
15418 Dnepr-l 


(Destroço) Cosmos 2420 11A511U Soyuz-U 
(Destroço) Cosmos 2420 11A511U Soyuz-U 


Pomt Arguello, LC 1-2 
Dombarovskiy 


GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 


7P32-5) 


78 


21 Junho 
21 Junho 
21 Junho 
21 Junho 
14 Abril 
21 Junho 
21 Junho 
28 Julho 


2006-030B 
2006-030€C 
2006-030D 
2006-030E 
1967-034K 
2006-030F 
2006-030G 
2006-31B 


29261 SL-6 R/B (2) 8K78M Molniya-M/2BL 
29262 Block-2BL 8K78M Molniya-M/2BL 
29263 SL-6 PLataforma 8K78M Molniya-M/2BL 
29264 (Destroço) 8K78M Molniya-M/2BL 
29265 (Destroço) Transit-15 Scout-A (81540) 

29266 (Destroço) 8K78M Molniya-M/2BL 
29267 (Destroço) 8K78M Molniya-M/2BL 
29269 Breeze-KM (72504) 


Regressos / Reentradas 


14405 Rockot-KM (Breeze-KM 72504) 
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GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
Vandenberg AFB, SLC-5 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC133/3 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que deverão 
reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. 


Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: inoperacional; Ope: Operacional. 


Data Status 


01 Jan. Ree. 
02 Jan. Ree. 
01 Jan. Ree. 
07 Jan. Ree. 
I5 Jan. Reg. 
21 Jan. Ree. 


28 Jan. Ree. 
30 Jan. Ree. 
30 Jan. Ree. 


30 Jan. Ree. 


01 Fev. Ree. 
10 Fev. Ree. 
20 Fev. Ree. 
21 Fev. Ree. 
24 Fev. Ree. 
25 Fev. Ree. 
26 Fev. Ree. 
26 Fev. Ree. 
27 Fev. Ree. 
28 Fev. Ree. 


20 Mar. Ree. 


Des. Int. NORAD Designação 

1991-082AD 28316 (Destroço) DMSP 5D-2 F1I 
1965-082BG 01693 (Destroço) Transtage-4 
1991-082K 28298 (Destroço) DMSP 5D-2 F1l1 
2002-037AG 28731 (Destroço) 

1999-003D 28927 Stardust SRC 

2005-030B 28791 Fregat 1007 

2002-051J 271697 (Destroço) 

1991-082BA 28337 (Destroço) DMSP 5D-2 F11 
2005-023F 28712 Motor Auxiliar 

2005-038B 28875 Delta-K 

1986-1034 17264 Molniya-l (70) 
1999-057HQ 26331 (Destroço) 

1989-084C 20299 IUS(STS-34) 

1992-039D 23299 (Destroço) PAM-D 
2001-04906W | 27250 (Destroço) 

2000-078B 28896  Floating Potential Probe 
1990-052A 20646 Molniya-3 (38) 

2005-012B 28639 H-18 (CZ3B-6) 
1991-082BC 28339 (Destroço) DMSP 5D-2 F11 
2002-037E 27474 Motor Auxiliar 

2005-035D 28934 (Destroço) RadioSkaf 
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Lançador 


Atlas-E (53E) 
Titan-HIC (3C-4) 
Atlas-E (53E) 

8K82K Proton-K DM-S5 
Delta-2 7426 (D266) 


Data Lancç. 


28 Novembro 
15 Outubro 
28 Novembro 
25 Julho 

07 Fevereiro 


Local Lançamento 


Vandenberg AFB, SLC-3W 
Cabo Canaveral AFS, LC40 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Zh15000-011/1007/ST-13) 


Delta-4 Medium+ (4,2) (D293) 


Atlas-E (53E) 


13 Agosto 
20 Novembro 
28 Novembro 


8K82K Proton-K DM-2 (41007/103L) 


Delta-2 7925-9,5 


8K78M Molniya-M/L 


24 Junho 
26 Setembro 


26 Dezembro 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 


OV-104 Atlantis (STS-34) 
Delta-2 7925 (D211) 
PSLV-C3 

OV-105 Endeavour (STS-97) 
8K78M Molniya-M/L 


18 Outubro 
07 Julho 

22 Outubro 
01 Dezembro 
13 Junho 


CZ-3B Chang Zheng-3B (CZ3B-6) 12 Abril 


Atlas-E (53E) 
8K82K Proton-K DM-5 


28 Novembro 
25 Julho 


1H A511U Soyuz-U (P15000-095) 08 Setembro 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 (17P32-6) 
Cabo Canaveral, SLC-37B 
Vandenberg AFB, SLC-3W 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


NIIP-53 Plesetsk 

Taiyuan, LC] 

Kennedy SC, LC-39B/MLP-1 

Cabo Canaveral, SLC-17B 

Satish Dawan SHAR, Ilha de Sriharikota 
Kennedy SC, LC-39B/MLP-1 

NIIP-53 Plesetsk, LC43/3 

Xichang, LC-2 

Vandenberg AFB, SLC-3W 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 


GIK-5 Baikonur, LC] PU-S (17P32-5) 


D. Órbita 


5148 


14689 


5150 
1264 
2534 


161 
1165 
SL 


220 
126 


6978 
2311 
5969 
4977 
1586 
1912 
5737 
320 

5205 
1314 


193 


19 


24 Mar. 
24 Mar. 


28 Mar. 


02 Abr. 


04 Abr. 
06 Abr. 
08 Abr. 


14 Abr. 
15 Abr. 
16 Abr. 
17 Abr. 


26 Abr. 
30 Abr. 


04 Mar. 
06 Mai. 
06 Mai. 
08 Mai. 
12 Mas. 
13 Mas. 


18 Mai. 
22 Mai. 
23 Mai. 
23 Mai. 


05 Jun. 
05 Jun. 
05 Jun. 
05 Jun. 
06 Jun. 
12 Jun. 
12 Jun. 
13 Jun. 
16 Jun. 
18 Jun. 
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Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Reg. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


1987-079BL 
2006-006A 


1978-064M 
2006-009B 


1993-002D 
1969-082GV 
2005-039A 


1999-057DQ 
2004-052A 
1995-021C 
2000-031 F 


2006-013B 
2002-037AW 


1992-088F 
1983-1136 
2006-017C 
2006-017B 
2001-049DH 
2003-060F 


2002-037BJ 
1985-108E 
1985-108€C 
1985-108D 


2006-005B 
1985-108N 
1985-108T 
1985-108AF 
1985-1088 
1988-098G 
1985-108Y 
1985-108AH 
2004-0204 
1985-108) 


28216 
28943 


27889 


28997 


22 31.2 
04880 
28877 


26226 
28505 
28066 
26500 


29058 
28751 


22214 
28458 
29113 
29112 
27161 
28199 


28763 
29116 
29114 
29115 


28940 
29124 
29129 
29146 
29128 
25845 
29134 
29148 
28350 
29120 


(Destroço) 
Arabsat-4A 'Badr-1" 


(Destroço) Seasat-1 
Soyuz ST-2 (Zh15000-018) 


Block-L 
(Destroço) 
Soyuz TMA-7 


(Destroço) 

Sich-1M (Okean 01-N9) 
(Destroço) ERS-2 

Motor Auxiliar 


Block-I (P15000-100) 
(Destroço) 


Motor Auxiliar 

(Destroço) DMSP 5D-2 F7 
(Destroço) 

Block-1 

(Destroço) 

Motor Auxiliar 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
Cosmos 2405 
(Destroço) 


8K82K Proton-K DM-2 (339-02) 16 Setembro 
8K82KM Proton-M Breeze-M (53511/88515) 

28 Fevereiro 
Atlas-F (23F) 27 Junho 
114511U-FG Soyuz-FG (Zh15000-018) 

30 Março 
8K78M Molniya-M/L 13 Janeiro 
SLV-2G Agena-D (525) 30 Setembro 
114511U-FG Soyuz-FG (P15000-017) 

01 Outubro 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 
11K68 Tsyklon-3 (701) 24 Dezembro 
Ariane-40+ (V72) 21 Abril 
8K82K Proton-K / DM-2M (394-02) 

24 Junho 
11 4511U Soyuz-U (P15000-100) 24 Abnil 
8K82K Proton-K DM-5 25 Julho 


8K82K Proton-K DM-2 (357-02) 17 Dezembro 


Atlas-E (58E) 28 Novembro 
114511U Soyuz-U 03 Maio 
114511U Soyuz-U 03 Maio 
PSLV-C3 22 Outubro 
8K82K Proton-K DM-2M (410-04 / 13L) 

28 Dezembro 
8K82K Proton-K DM-S 25 Julho 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 


M-V-8 21 Fevereiro 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
Ariane-2 (V26) 28 Outubro 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
11K69 Tsyklon-2 28 Maio 
11K68 Tsyklon-3 22 Novembro 
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GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Vandenberg AFB, SLC-3W 


GIK-5 Baikonur, LC] PU-S5 (17P32-5) 
GNIHP Plesetsk 
Vandenberg AFB, SLC-1W 


GIK-5 Baikonur, LC] PU-S (17P32-5) 
Taiyuan, LC] 

GIK-1 Plesetsk, LC32/2 

CSG Kourou, ELA-2 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-S (17P32-5) 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Vandenberg AFB, SLC-3W 

GIK-1 Plesetsk, LC16/2 

GIK-1 Plesetsk, LC16/2 

Satish Dawan SHAR, Ilha de Sriharikota 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


Uchinoura SC Kagoshima, M-V 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 

CSG Kourou, ELA-2 

NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


6764 


24 
10136 


4829 
15337 


189 
2374 
477 
4013 


2123 


1375 


4521 
8195 


1663 


869 

1393 
7486 
7487 
7487 


104 

7500 
7500 
7500 
7501 
6436 
7507 
7508 
749 

7513 


80 


18 Jun. 


19 Jun. 
19 Jun. 
20 Jun. 
20 Jun. 


22 Jun. 
25 Jun. 
26 Jun. 
27 Jun. 
27 Jun. 


28 Jun. 
28 Jun. 
28 Jun. 
29 Jun. 


03 Jul. 


05 Jul. 
05 Jul. 
05 Jul. 
06 Jul. 
06 Jul. 
06 Jul. 


06 Jul. 


07 Jul. 
07 Jul. 


08 Jul. 
10 Jul. 


10 Jul. 
10 Jul. 
11 Jul. 
15 Jul. 
16 Jul. 
17 Jul. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-022B 


2005-047A 
1985-108AA 
2002-037AA 
2006-022C 


1985-108AC 
2006-026B 
1985-108AT 
1985-108AS 
2006-025B 


2005-037A 
1985-108AP 
2006-021B 
1985-108X 


2006-022E 


1985-1082 
1985-108AK 
1985-108AX 
2006-016C 
1985-108BA 
2006-022F 


2006-022G 


1985-108AB 
2006-022H 


1985-108R 
2003-060E 


1985-1086 
1985-108AG 
1985-108AV 
1985-108H 
1985-108AR 
1985-108AY 


29231 


28906 
29141 
28725 
29232 


29143 
29248 
29119 
29118 
29246 


28871 
29154 
29229 
29133 


29234. 


29135 
29150 
29223 
29109 
29226 
29235 


29255 


29142 
29235 


29127 
28198 


29118 
29147 
29221 
29119 
29206 
29224 
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Progress M-55 
(Destroço) 

(Destroço) 

8K82K Terceiro estágio 


(Destroço) 

118682 

(Destroço) 

(Destroço) 

Block-I (Zh15000-101) 


STP-RI (USA-185) 
(Destroço) 

Block-I (P15000-096) 
(Destroço) 


(Destroço) 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
Delta-K (D314) 
(Destroço) 
(Destroço) 


(Destroço) 


(Destroço) 
(Destroço) 


(Destroço) 
Motor Auxiliar 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 


11A511U Soyuz-U (F15000-080) 
11K68 Tsyklon-3 
8K82K Proton-K DM-5 


17 Junho 
21 Dezembro 
22 Novembro 
25 Julho 


8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 


11K68 Tsyklon-3 
11K69 Tsyklon-2 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 


17 Junho 
22 Novembro 
25 Junho 
22 Novembro 
22 Novembro 


HIASIIU Soyuz-U PBV (Zh15000-101) 


Minotaur-l (SLV-4) 

11K68 Tsyklon-3 

1 A511U Soyuz-U (P15000-096) 
11K68 Tsyklon-3 


24 Junho 

23 Setembro 
22 Novembro 
17 Junho 

22 Novembro 


8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 


11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
Delta-2 7420-10C (D314) 
11K68 Tsyklon-3 


17 Junho 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
28 Abril 
22 Novembro 


8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 


17 Junho 


8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 


11K68 Tsyklon-3 


17 Junho 
22 Novembro 


8K82K Proton-K DM-3 (41012/23L) 


11K68 Tsyklon-3 


17 Junho 
22 Novembro 


8K82K Proton-K DM-2M (410-04 / 13L) 


11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 


28 Dezembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 
22 Novembro 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 (17P32-5) 
NHP-53 Plesetsk, LC32 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NHP-53 Plesetsk, LC32 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 (17P32-5) 
Vandenberg AFB, SLC-8 

NHP-53 Plesetsk, LC32 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 (17P32-5) 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NIHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
NHP-53 Plesetsk, LC32 
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180 
7514 
1426 


POL 


192 
1922 


278 
1920 


7524 


l6 
7530 
7530 
7530 
69 
7531 


19 


19 
1592 


20 
7533 


925 

OD 
Enio) 
7536 
7540 
7541 
7542 


81 


17 Jul. Reg. 
18 Jul. Ree. 
19 Jul. Ree. 
19 Jul. Ree. 
20 Jul. Ree. 
20 Jul. Ree. 
21 Jul. Ree. 
27 Jul. Ree. 
30 Jul. Ree. 
30 Jul. Ree. 


Data 
06 Setembro 


10 Setembro 
18 Setembro 


18 Setembro 
19 Setembro 
21 Setembro 
22 Setembro 


79 Setembro 
79 Setembro 


2006-028A 29251 
1985-108BB 29227 
2006-017A 29111 
1985-108AQ 29205 
2006-017D 29258 
2006-017E 29258 
1985-108AL 29151 
1985-108AN 29153 
1985-108L 29122 
1985-108AM | 29152 


STS-121 
(Destroço) 
Cosmos 2420 
(Destroço) 
Cosmos 2420 
Cosmos 2420 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


OV-103 Discovery 
11K68 Tsyklon-3 
114511U Soyuz-U 
11K68 Tsyklon-3 
114511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
11K68 Tsyklon-3 
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04 Julho Centro Espacial Kennedy, LC-39B/MLP-1 13 
22 Novembro | NIIP-53 Plesetsk, LC32 7543 
03 Maio GIK-1 Plesetsk, LC16/2 pi 
22 Novembro  NIIP-53 Plesetsk, LC32 7544 
03 Maio GIK-1 Plesetsk, LC16/2 78 
03 Maio GIK-1 Plesetsk, LC16/2 78 
22 Novembro  NIIP-53 Plesetsk, LC32 7546 
22 Novembro  NIIP-53 Plesetsk, LC32 7547 
22 Novembro  NIIP-53 Plesetsk, LC32 1399 
22 Novembro — NIIP-53 Plesetsk, LC32 155% 


Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Setembro de 2006 


Lançador 
OV-104 Atlantis 


H-24/202 


11A511U-FG Soyuz-FG (023) 


Delta-2 7925-10L (D318) 


Ariane-SECA 


Delta-2 7925-9,5 (D319) 
M-V-9 

CZ-2D Chang Zheng-2D 
11A511U Soyuz-U 
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Carga 

STS-115 ISS-12A 
ITS-P3/P4 
IGS-3A 


Local 
Centro Espacial Kennedy, LC-39B/MLP-1 


Tanegashima, Yoshinubo 


Soyuz TMA-9 (11F732A51 n.º 219/ ISS-13S) 


STEREO-Ahed 
STEREO-Behind 
DirecTV-9S 

OÓptus D-1 

LDREX-2 

Navstar GPS 2RM-2 (2R-15) 
Solar-B 

Shi Jian-8 

“Cosmos” (Don-8) 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 (17P32-5) “Gagarinskiy Start” 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 


CSG Kourou, ELA-3 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Uchinoura SC, Kagoshima 


Jiugquan 
GIK-5 Baikonur 


82 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


Data: 6 de Setembro de 2006 

Missão: STS-115/ISS-I12A 

Veículo Lançador: OV-104 Atlantis (27) 
Local lançamento: KSC, LC-39B 


Tripulação: Brent Jett (4); Christopher Ferguson (1); Joseph Tanner (3); Daniel Burbank (2); Steven MacLean (2): Heidmarie 
Stefanyshyn-Prper (1) 


Esta missão tem como objectivo colocar na ISS o segundo segmento da estrutura ITS (ITS P3/P4). Os astronautas irão também 
montar painéis solares e baterias durante actividades extraveículares. A missão STS-115 terá uma duração de 11 dias. 





Data: 28 de Outubro de 2006 


Missão: STS-301 


Veículo Lançador: OV-105 Endeavour 
Local de Lançamento: KSC, LC-39 


Missão de socorro. O vaivém espacial OV-105 Endeavour estará de prevenção para socorrer os membros da missão STS-115 caso 


surja algum problema durante o voo. Os membros da missão STS-115 procurarão refúgio a bordo da ISS e aguardarão a chegada do 
vaivém Endeavour. 
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18 de Setembro de 2006 Soyuz TMA-9/ISS-13S HAS11FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
Mikhail V. Tyurin (2), Michael E. Lopez-Alegria (4), Anusheh Ansari (1) / Yuri TI. Malenchenko, Peggy A. Whitson 





14 de Dezembro de 2006 STS-116/ISS-12A.1 ITS-P5 OV-103 Discovery (33) KSC, LC-39B Duração 12 dias 
Mark Polansky (2); William Oefelem (1); Christer Fuglesang (1); Robert Curbeam (3); Joan Higginbotham (1); Nicholas Patrick (1) 





18 de Janeiro de 2007 STS-117 / ISS-13A OV-104 Atlantis (28) KSC, LC-39 
Frederick Sturckow (3); Lee Archambault (1); Steven Swanson (1); James Reilly (3); Rick Mastracchio (2); Patrick Forrester (2) 


ma 


ea 
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10 de Abril de 2007 Soyuz TMA-10/ISS-14S NH AS11FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 





19 de Abril de 2007 STS-118/ISS-13A.1 OV-104 Atlantis (29) KSC, LC-39 
Scott Kelly (2), Charles Hobaugh (2), Scott Parazynski (5), Dafydd Williams (2), Barbara Morgan (1), Clayton Anderson (1) 





3 de Maio de 2007 STS-120/ISS-10A Node-2 OV-105 Endeavour (22) KSC, LC-39 
James Halsell (6), Alan Poindexter (1), 22222, 22272, Michael Foreman (1), 22229 





14 de Junho de 2007 STS-122 /ISS-1E Columbus OV-104 Atlantis (30) KSC, LC-39 
29292, 92929, H. Schlegel (2), 22222, 29292, 92929, 990M 
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23 de Agosto de 2007 STS-123/ISS-ULF-2 OV-103 Discovery (34) KSC, LC-39 





26 de Setembro de 2007 Soyuz TMA-11/ISS-15S HAS11FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 





Para além das missões referidas o manifesto dos vaivéns espaciais prevê ainda as seguintes missões. Estão também incluídas as 
missões russas e chinesas. 


11-Out-07 STS-124 OV-103 Discovery ISS-1J/A — Kibo 

29-Nov-07 STS-119 OV-104 Atlantis ISS-15A — Estrutura S6. 

07-Fev-08 STS-125 OV-105 Endeavour HSM-4 

? -Mar-08 Soyuz TMA-12 Soyuz TMA-12 ISS-16S. Astronauta sul-coreano. 

03-Abr-08 STS-126 OV-103 Discovery ISS-17A — Missão logística / MPLM Donatello 
22-Mai-08 STS-127 OV-104 Atlantis ISS-2J/A — Missão científica. 

03-Jul-08 STS-128 OV-105 Endeavour ISS-ULF3 — Missão logística / MPLM Donatello. 
02-Out-08 STS-129 OV-103 Discovery ISS-UF4 — Missão logística. 

2 -Out-08 Shenzhou-7 Shenzhou-7 Terceira missão espacial da China. Passeio espacial. 
04-Dez-08 STS-130 OV-105 Endeavour ISS-19A — Missão logística / MPLM Donatello. 
19-Mar-09 STS-131 OV-103 Discovery Missão de reserva 

14-Mai-09 STS-132 OV-105 Endeavour ISS-20A — Node-3 e Cupola. 

20-Ago-09 STS-133 OV-103 Discovery Missão de reserva 

22910 Shenzhou-8 Shenzhou-8 Laboratório espacial 

22992-10 Shenzhou-9 Shenzhou-9 Acoplagem não tripulada 

2 2992-10 Shenzhou-10 Shenzhou-10 Acoplagem tripulada 
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Cronologia Astronáutica (XXX) 
Por Manuel Montes 


-1932: Tsander publica o seu livro "Problemas do Voo a Propulsão a Jacto". 


-1932: Rolf Engel e Hugo A. Hickel criam a efémera "Verein Deutscher Ingenieure" (Sociedade de 
Engenheiros Alemães), para actividades voluntárias. Desaparecerá quando Engel é preso pela Gestapo por 
alta tração: a disseminação de informação sobre trabalhos alemães na área dos foguetões a outros 
aficionados estrangeiros. 


-1932: Até 1936, o espanhol Manuel Bada publica uma série de artigos sobre astronáutica na 
"Revista Aerondutica". Baseia-se em trabalhos anteriores publicados pelos pioneiros das viagens espaciais. 





-1932: Lester D. Woodford desenvolve um motor de foguetão de combustível líquido durante a sua 
estadia na Universidade Estatal do Ohio. 


-1932: Tsiolkovsky publica "O Estratoavião Semirreactivo". 


-Março de 1932: A revista de ficção-científica "Wonder Stories" inclui um artigo que 
descreve a forma e o funcionamento de um foguetão de combustível líquido. Este tipo de informação 
não será estranha nesta época já que estas revistas serão o único escaparate da tecnologia espacial 
perante o grande público. 


-Primavera de 1932: Karl Becker, von Horstig e Walter Dornberger, do Exército alemão, 
visitam o campo de testes da VÍR (Raketenflugplatz). Graças a esta visita chegarão à conclusão de 
que o foguetão de combustível líquido é factual como míssil. 


-19 de Abril de 1932: Goddard termma o seu foguetão 
estabilizado por giroscópios. Tem 3,3 m de comprimento e 30,5 cm 
de diâmetro, e o seu peso sem combustível é de aproximadamente 41 
kg. A decolagem dá-se normalmente ao princípio mas após ascender cerca de 40 m o seu impulso 
baixa e, sem parar o motor, volta a descender até impactar contra no solo. Um estudo do sucedido 
indica que os deflectores dos escapes de gás, desenhados para guiar o foguetão, haviam actuado até 
quase bloquear o veículo. 





-20 de Maio de 1932: Tendo em conta o sucedido anteriormente, Goddard realiza diversas 
modificações no foguetão e tenta novamente o seu lançamento. Porém, antes de iniciar a ascensão, o 
motor é perfurado pela pressão interna e não deixa o solo. Este mesmo mês, a fundação Guggenheim, 
afectada pela recessão económica da época, decide não financiar mais ensaios. Goddard deverá pois 
voltar à Universidade de Clark. 





-Junho de 1932: Cria-se um novo GIRD em Moscovo. Este absorve o anterior, dirigido por 
Tsander, e Korolev é nomeado Presidente. O novo organismo será encarregado de todos os estudos sobre os foguetões na URSS. Ao 
mesmo tempo, será financiado pela RKKA, a Oficina de Invenções Militares, e dividido em três segmentos: um para o 
desenvolvimento de mísseis balísticos de propergóis líquidos, outro para estrato reactores e outro para aviões a reacção. Assim, a 
União Soviética adiantar-se-á em mais de uma década aos Estados Unidos na instauração de uma infra-estrutura governamental para 
o desenvolvimento de foguetões e mísseis. 


-Julho de 1932: Apesar de Oberth se converter num objectivo para o exército alemão, decidir-se-á finalmente não se tentar a 
sua contratação alegando a sua nacionalidade romena. No seu lugar, Dornberger tentará fazer o mesmo com os seus mais avançados 
colaboradores. Assim, von Braun, Nebel e Riedel organizam uma demonstração das suas capacidades num campo de tiro controlado 
pelo Exército (Kummersdorf, o que ocasiona alguns atrasos) a troco de cerca de 1.000 Reichsmark. Por fim, o Mirak-II despega, 
alcançando aproximadamente 61 metros de altitude. O veículo não alcança a distância esperada nem activa um localizador para 
facilitar a medição da altitude, voando paralelamente à superfície durante uns metros, perdendo-se de vista. Não se abre o pára- 
quedas e o foguetão acaba impactando no solo. A experiência deveria ser financiada pelo Exército caso tivesse êxito, e propiciar uma 
posterior colaboração econômica, mas Nebel não consegue cobrar. Finalmente, será von Braun, com os seus dotes diplomáticos, que 
se aperceberá que o Exército prefere menos espectáculo e mais rigor científico. Não obstante, o grupo só receberá o apoio necessário 
se aceitar colocar-se sobre jurisdição militar. Nebel e Riedel negam-se a tal, mas von Braun aceitará trabalhar sobre este controlo. O 
jovem sabe que o seu sonho já não é uma questão de aficionados senão um programa de alta responsabilidade e ainda maior 
orçamento, e que para avançar será necessário colocar-se do lado de quem tem os meios precisos para torna-lo realidade. Além do 
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mais, o Exército ajudará von Braun a completar a sua tese doutoral. Com este passo, o desenvolvimento de foguetões na Alemanha 
realiza o seu principal avanço. 


-6 de Outubro de 1932: O foguetão HW-II de Winkler, Engel, Bermiúller e Springer explode na rampa de lançamento devido 
a uma falha nas válvulas dos propolentes. 


-1 de Novembro de 1932: Von Braun entra oficialmente a trabalhar como empregado civil em Kummersdorf, sobre as 
ordens de Dornberger. O seu objectivo e o da sua equipa será o desenvolvimento de foguetões de propolentes líquidos. O jovem 
engenheiro está convencido de que os recursos do Exército são a única via para por em prática as ferramentas da viajem espacial. O 
primeiro passo será a construção de um motor alimentado por álcool e oxigénio líquido que em poucas semanas fornecerá um 
impulso de 103 decanewtons. 


-12 de Novembro de 1932: Os membros da American Interplanetary Society, empolgados pela visita de G. Edward Pendray 
à Alemanha e à VÍR, iniciarão o seu próprio programa de ensaio de foguetões. Assim, Pendray e Hugh F. Pierce construirão o seu 
aparelho baseando-se no desenho do Repulsor alemão de duas varas. O veículo foi apresentado na sociedade a 18 de Fevereiro de 
1932. Depois de múltiplas verificações, o foguetão é submetido a um teste estático a 12 de Novembro, o qual dura aproximadamente 
30 segundos. O motor funciona bem, proporcionando um impulso de cerca de 27 kg. O teste (ARS-1) é levado a cabo num rancho 
perto de Stockton, Nova Jersey. É a primeira incursão destes empreendedores americanos na área da propulsão líquida. 


“Dezembro de 1932: É ensaiado o primeiro motor soviético de propulsão a jacto. 


-Dezembro de 1932: Rudolf Nebel tenta reunir fundos para as investigações sobre 
foguetões da VÍR, depois da partida de von Braun. Para tal entra em contacto com os dirigentes 
da cidade de Magdeburgo, cenário três séculos antes da famosa experiência na qual dois cavalos 
tentaram separar duas semiesferas metálicas, unidas entre s1 pela diferencia de pressão entre o 
vazio Interior e o ar exterior. Com a desculpa da celebração de um acontecimento científico tão 
notável, Nebel convence para que paguem a construção de um foguetão de demonstração; de 
facto, um cujas dimensões e capacidade darão fama à cidade. Empresários e políticos 
comprometem-se a financiar 25.000 marcos, tendo em vista um lançamento desde o aeroporto 
de Magdeburgo a 11 de Junho de 1933. O problema para a VÍR: o veículo deverá ter mais de 8 
metros de altura e um impulso de 600 kg. Mas o mais importante é que o aparelho deverá 
transportar um passageiro (!). Apesar de que o encargo desperta sentimentos contraditório entre 
os membros da VÍR, finalmente mais de uma dezena deles se põe a trabalhar, entusiasmados (o 
resto se desentende). Em primeiro lugar decide-se construir um foguetão de menor tamanho 
para obter alguma experiência. Nos meses seguintes serão construídos bancos de teste de todo 
tipo e se trabalhará dia e noite em diversos desenhos. Fabricam-se vários motores para ensaios. 
Os primeiros explodirão em Março de 1933 e os que não explodem apenas alcançam a metade 
do impulso esperado. Temendo o desastre e o ridículo, as autoridades de Magdeburgo votam a 
substituir o protótipo pela versão tripulada e levar a cabo um teste não tripulado. 





Rudolf NEBEL 





-Dezembro de 1932: A URSS define um completo programa de investigação da atmosfera utilizando globos estratosféricos. 
Os voos serão tripulados, de modo que os engenheiros deverão avançar no desenvolvimento de cabinas esféricas pressurizadas 
equipadas com sistemas de suporte de vida, assim como de trajes especiais. Esta experiência será muito valiosa quando no futuro 
terão de construir as primeiras cápsulas e trajes espaciais. 


-21 de Dezembro de 1932: Em Kummersdorf, Dornberger, von Braun, Riedel e Griinow ensaiam o desenho mais avançado 
do seu motor de álcool etílico e oxigénio líquido, num banco de ensaio estático. Apesar de explodir, será o precedente dos motores 
que equiparão os futuros foguetões A do Exército alemão. 


Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
internacionais, tais como a Sociedad Astronômica de Esparia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnologia Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página web “Terra”. 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Les) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kof 
( - tkg/5)) Ts 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N5O4 consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N,0, contém menos de 0,1% de 
água. O N,O, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N,O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases anda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogênio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogênio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMH ( (CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amônia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amônia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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